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Uma nova alternativa de transporte estrutural em que o ônibus ganha um papel 
ainda mais central começa a se consolidar em 2013.

Ao longo do ano, novos sistemas de BRT serão inaugurados, principalmente, 
nas cidades que serão sede da Copa das Confederações.

Até a Copa do Mundo (2014), estão previstos 250 quilômetros de novas linhas 
de BRT em Belo Horizonte, Brasília, Curitiba, Fortaleza, Recife, Rio de Janeiro, e 
Porto Alegre. Até 2016, o total será de 1.272 quilômetros, com 442 estações e 
60 terminais de última geração.

O setor de ônibus também está confiante nos resultados positivos da Lei da 
Mobilidade, que obriga os municípios acima de 20 mil habitantes a elaborar seus 
planos de mobilidade urbana com o predomínio do transporte coletivo sobre o 
individual. 

Projetos do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) em andamento têm 
recursos de R$ 51 bilhões para serem aplicados em mobilidade urbana. Várias 
obras e programas já estão em andamento. 

Para o diretor da Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos 
(NTU), Marcos Bicalho, a retomada de investimentos governamentais na infraes-
trutura urbana dá impulso e ânimo ao setor. 

Após 20 anos ausente em serviços relacionados ao ônibus, o governo federal 
volta a dar uma merecida importância a um tipo de transporte que ainda tem 
muito a contribuir contra o caos urbanos que toma conta das grandes e médias 
cidades brasileiras.  

Com o setor motivado e serviços de qualidade, quem mais ganha é a população. 
Ônibus novos e pontuais em corredores modernos vão tirar carros das ruas. O ar 
melhora, o passageiro fica contente, a economia flui. 

É disso que precisamos.

Uma nova era 
para o ônibus
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segmento de fretamento e turismo, o qual 
espera ter o maior crescimento neste ano. 
“Estamos mudando o conceito de aplica-
ção do produto pelo número de passagei-
ros e não pelo peso bruto total (PBT) para 
tornar a escolha do cliente mais fácil e a 
utilização do veículo mais racional”, expli-
ca Milton Susin, diretor da Volare. 

Além do maior número de assentos, o 
modelo WL tem bagageiro especial com 
4.000 litros de capacidade e grande porta 

A Volare, divisão de negócios da Marco-
polo que produz miniônibus, inova na sua 
linha de veículos 2013, composta pelos 
modelos W6, W7 e WL, e passa a ofere-
cer ao mercado um ônibus com capacida-
de de um modelo grande e com a mobili-
dade de um pequeno.

Esta novidade a empresa introduziu na 
versão WL com capacidade para 36 pas-
sageiros – o único da categoria com esta 
dimensão – e foca as suas estratégias no 

traseira com abertura até a base da carro-
ceria, o que facilita o carregamento.

O WL chega ao mercado com novo de-
senho na parte traseira e lanternas com 
iluminação full led, e o salão de passa-
geiros em dois níveis de altura melhora a 
visibilidade para quem viaja nas últimas 
poltronas e amplia o conforto aos pas-
sageiros.

Os modelos W6 e W7, substitutos das 
versões V6 e V8, receberam modificações 

 lançamento

 SoNIa moraES

Linha 2013 de ônibus Volare tem 
modelo com mais assentos
A novidade da nova família de veículos está no modelo WL que oferece 
capacidade de até 36 passageiros, a maior do segmento
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Durante o lançamento da sua linha 
2013 a Volare inaugurou em São Pau-
lo o seu primeiro Centro de Operações 
fora de Caxias do Sul (RS).

Instalado em uma área de 8 mil me-
tros quadrados na Via Anchieta, no 
bairro Sacomã, com investimentos de 
R$ 3 milhões, o novo centro de opera-
ções vai funcionar como um laboratório 
de novos projetos, reunindo concessio-
nária modelo, um centro de treinamen-
to e formação de profissionais para a 
rede de concessionários, escritório cor-
porativo de vendas e um centro de dis-
tribuição de peças para o mercado de 
reposição de 2 mil metros quadrados, o 
dobro do espaço do anterior (localiza-
do em Guarulhos, na Grande São Pau-
lo) e capacidade para um número maior 
de componentes. “A nossa meta é que, 
ainda no primeiro semestre deste ano, 
o centro de peças seja responsável pela 
distribuição de cerca de 80% dos com-
ponentes que abastecem os pontos 
de venda Volare”, afirma Rodrigo Bisi, 
coordenador de estratégia da Volare 
e responsável pela implementação do 
projeto.

A intenção de criar um centro de 
operações surgiu há um ano e meio. “A 
ideia era construir esta unidade em Ca-
xias do Sul, mas escolhemos a cidade 
de São Paulo pela facilidade logística”, 

explica Bisi.
O objetivo deste centro 
de operações é atender a 
região metropolitana de 
São Paulo, onde a em-

presa tem o menor ín-
dice de participação, 
de 25%. “Vamos pa-
dronizar os proces-
sos e orientar as re-
vendas”, afirma Bisi. 
O executivo explica 

que a empresa está 

EMPRESA InAuGuRA nOVO CEnTRO DE OPERAçõES

trabalhando em parceria com os con-
cessionários da região para ampliar a 
qualidade do atendimento da rede Vo-
lare.

Em todo o Brasil a Volare mantém 92 
concessionários e a meta, segundo Bisi, 
é aumentar para 110 o número de re-
vendas até o final deste ano.

A estimativa de Bisi para o mercado 
brasileiro é bastante positiva. “2013 
está muito melhor que 2012. A partir 
deste ano, com a adaptação dos moto-
res Euro 5, projetamos uma recupera-
ção interessante”.

Em 2012 a  Volare vendeu 5.200 veí-
culos - 4.600 unidades no Brasil e 503 
no exterior. Como ainda tinha cerca de 
650 veículos Euro 3 em estoque, a pro-
dução totalizou 4.700 unidades no ano 
passado.

Para 2013 a meta da empresa é ven-
der 5.300 veículos, sendo 4.700 no 
Brasil e o restante no mercado externo.

no mercado brasileiro, onde tem 
55% de market share, a Volare aposta 
no maior crescimento no segmento de 
fretamento e turismo. Segundo Mateus 
Ritzel, gerente comercial da Volare, o 
setor de fretamento cresce para aten-
der a questão da mobilidade urbana. 
“Com a deficiência no transporte ur-
bano e como as empresas estão cada 
vez mais longe dos grandes centros a 
procura pelo serviço de fretamento tem 
crescido para atender os seus funcioná-
rios”, comenta Ritzel.

O gerente da Volare comenta que o 
setor de fretamento crescerá também 
impulsionado pelas obras de infraestru-
tura, como apoio para o transporte dos 
trabalhadores até o local das obras. “Já 
o setor de turismo, que cresce de ma-
neira independente, terá um incremen-
to com a Copa do Mundo, mas não de-
pende exclusivamente de eventos para 
deslanchar no País.”

para que seja possível atender às novas 
legislações referentes à sustentabilidade. 
Os veículos estão mais largos que a anti-
ga versão, o que ampliou o conforto in-
terno e a segurança para os passageiros. 
Todos os modelos possuem novas entra-
das de ar no painel dianteiro produzido  
em plástico de engenharia, novo volante, 
salão de passageiros com acréscimo de 
quatro poltronas, painel de instrumen-
tos com computador de bordo integrado 
e amplo bagageiro com 20% a mais de 
capacidade. “A linha 2013 mudou porque 
as normas de sua criação não são mais 
usadas no Brasil”, explica Roberto Poloni, 
gerente de engenharia da Volare. Os dois 
modelos estão disponíveis para aplicação 
escolar, urbano, fretamento e executivo.

na concepção da nova linha, os enge-
nheiros da Volare desenvolveram os mo-
delos “de dentro para fora“. Com isso, 
criaram um novo padrão de largura total 
– 2.360 mm – que permite configurar o 
salão de passageiros com poltronas du-
plas dos dois lados. 

“Cada modelo foi minuciosamente pro-
jetado para atender às necessidades do 
mercado da forma mais racional, propor-
cionando o máximo aproveitamento do es-
paço, respeitando as normas e o conforto 
ao passageiro. nosso negócio é transpor-
tar pessoas e a nossa engenharia trabalha 

Os modelos W6 e W7 contam
com quatro poltronas
a mais
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 lançamento

a partir deste foco”, afirma Poloni.
O gerente da Volare explica que todos 

os modelos possuem novas entradas de ar 
no painel dianteiro, produzido em plásti-
co de engenharia, novo volante, salão 
de passageiros com acréscimo de qua-
tro poltronas, cluster (painel de instru-
mentos) com design dinâmico e inovador 

com computador de bordo integrado e 
amplo bagageiro com aumento de 20% 
na sua capacidade.

no porta-malas, os veículos apresen-
tam um novo conceito de revestimento 
em plástico, em substituição ao ante-
rior, de alumínio. A mudança propicia 
redução de peso, maior resistência e 

proteção às bagagens, além de o plásti-
co funcionar como isolante termoacús-
tico, com redução do nível de ruído no 
salão de passageiros.

no seu portfólio de produtos a Volare 
conta com sete diferentes modelos – V5, 
W6, W7, W8, W9, DW9 e WL – em cinco 
versões (executivo, fretamento, limusine, 
urbano e escolar) para o transporte de 15 
a 36 pessoas. A versão básica do modelo 
W6 custa a partir de R$ 150 mil, enquan-
to o modelo top sai por R$ 280 mil.

O DW9 é basicamente o mesmo veículo 
na versão W9. A grande mudança deste 
modelo está no seu chassi totalmente re-
desenhado, atendendo às especificações 
da Volare. “Antes era um veículo com 
DnA Mercedes-Benz, agora tem o DnA 
da Volare”, afirma Poloni.

A versão DW9 é equipada com motor 
Mercedes-Benz OM 9243 LA V/21 Euro 5 
e a versão W9 utiliza motor MWM Inter-
national MaxxForce de 4.8 litros Euro 5.

Em 2012 a Volare produziu 4.667 veí-
culos Euro 5 e comercializou 3.406 uni-
dades.

Salão de passageiros tem dois níveis e ganhou mais quatro poltrona

Nova linha oferece mais itens de conforto

Na nova linha, os veículos estão mais largos que as versões anteriores
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com um motor bem ajustado. Com a re-
novação, a marca busca oferecer ao con-
sumidor – tanto varejista quanto o frotista 
– uma relação custo-benefício que garanta 
rentabilidade ao negócio.

Para mostrar a força do novo produto, 
a montadora francesa reuniu a imprensa 
nacional para apresentar sua fábrica am-
pliada em São José dos Pinhais (região me-
tropolitana de Curitiba), onde também é 
fabricada a Master. Um investimento supe-
rior a R$ 1 bilhão capacita a montadora 
para atender ao crescimento de vendas da 
marca no Brasil, tanto em carros de pas-
seio quanto em veículos comerciais.

“O segmento de veículos comerciais 
está ganhando importância cada vez 
maior dentro da estratégia de crescimento 
da Renault no País. O resultado reflete-se 
nos números positivos obtidos pela marca 
ao longo de 2012, que mostram ganhos 

Os faróis são bem alongados e a grande 
grade frontal, com três filetes cromados, 
passa a impressão de robustez. Não é à 
toa que a frente da nova geração do Re-
nault Master foi inspirada nas feições de 
um gorila. Para um veículo voltado ao tra-
balho, vincular um utilitário à força de um 
grande primata é uma boa sacada, tanto 
de estilo quanto de marketing. 

A nova geração do Renault Master chega 
para fortalecer o impulso na linha de utilitá-
rios da marca francesa, que vem alcançan-
do nos últimos anos impressionante desem-
penho no mercado brasileiro – só no ano 
passado as vendas da montadora aumenta-
ram 25% em relação ao ano anterior. 

Além do design frontal mais atraente, o 
Renault Master remodelou o interior para 
o deixar ainda mais confortável – requisi-
to muito importante para o segmento de 
vans. A dirigibilidade também é agradável, 

de participação e de volume. Crescemos 
24,5% com nossos utilitários em relação 
a 2011 e também ampliamos a estrutura 
para atendimento aos frotistas e a moto-
ristas profissionais”, disse Olivier Murguet, 
presidente da Renault do Brasil.

O novo Master chega em quatro versões 
de carroceira (minibus, furgão, chassi-ca-
bine e vitré) e em várias opções diferen-
tes em relação ao comprimento e a altura 
do teto do veiculo, totalizando mais de 70 
configurações para atender desde peque-
nos comerciantes a grandes corporações e 
empresas públicas, incluindo nichos espe-
cíficos de mercado.

Com 40% das vendas do Master no 
segmento de vans, a nova geração tem um 
papel muito importante nos planos da em-
presa. Com a dificuldade de transporte nas 
grandes cidades, a aposta dos executivos 
da montadora é de continuar ampliando 
a fatia de mercado, principalmente em ni-
chos como o transporte escolar, fretamen-
to e executivo. 

O novo turbodiesel 2.3 litros de quatro ci-
lindros que estreia na linha 2014 é 15 cava-
los mais potente e gera 2,04 kgfm a mais de 
torque. A máquina desenvolve 130 cavalos 
(3.500 rpm) e esbanja força, com 31,6 kgfm 
(1.500 rpm). Assim, mesmo com a lotação 
máxima, o Novo Master apresenta desem-
penho satisfatório, com arrancadas rápidas 
e retomadas seguras. Equivale dizer mais fa-
cilidade nas ultrapassagens.

Para fisgar o segmento comercial, a 
montadora apresenta o Renault Pro+, um 
inédito sistema de atendimento dirigido a 

 comerciais leves

 wagNEr olIvEIra

Com cara de gorila, 
novo Master destaca força
Nova geração do utilitário da Renault chega para manter crescimento 
da marca no segmento de vans, furgões e chassi-cabine

O novo motor de 
2.3 litros que estreia 

na linha 2014 tem 
mais potência 

e torque
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frotistas, prestadores de serviços que utili-
zam o veículo como ferramenta de trabalho. 
Executado em parceria com concessionárias 
e destinado a pequenas, médias e grandes 
empresas, o Renault Pro+ abrange uma sé-
rie de serviços, que facilitam o atendimen-
to aos proprietários de veículos comerciais 
da marca. A diferenciação acontece desde a 
comercialização ao pós-venda. 

Seguindo o padrão europeu, a linha do 
novo Master, já na modelagem 2014, tem 
um design que visa dar um ar de carro de 
passeio a um veículo comercial leve. Total-
mente novo, o design da van da Renault 
resulta na imagem de um veículo bastante 
atualizado. 

O conjunto mecânico do novo Master foi 
pensado para oferecer o menor custo de 
manutenção da categoria. No motor, a cor-
rente de distribuição foi concebida para du-
rar toda a vida útil do veículo – o modelo 
anterior usava correia de distribuição, mas 
era necessária a substituição a cada 60.000 
km ou quatro anos. O mesmo ocorre com 
o líquido de arrefecimento, que passa a re-
sistir 160.000 km (ou seis anos), ante os 
120.000 km (quatro anos) do antigo mo-
delo.

O intervalo de revisões da linha Master foi 
ampliado de 15.000 km para 20.000 km e 
o utilitário tem uma novidade inédita: o sis-
tema OCS (Oil Control System), que detecta 
o uso severo do veículo, indicando que uma 
revisão deve ser antecipada. 

O OCS interpreta como severo o uso 
do Master abaixo de 30 km/h em mais de 
50% do tempo e o uso em marcha len-
ta por mais de 50% do tempo, situações 
comuns em engarrafamentos nos grandes 
centros urbanos e nos trajetos curtos. O 
dispositivo funciona por meio de um alerta 
luminoso – que não pode ser desligado – 
no painel, no mesmo local do marcador de 
quilometragem. Quando a luz se acende, 
após terem sido detectadas as condições 
severas de uso do veículo, o proprietário 
deve levar o Master para uma concessio-
nária até uma semana após o aviso.

Outra inovação é o GSI (Gear Shift In-
dicator) que informa através de setas lu-
minosas no painel do veículo, quando o 
condutor deve reduzir ou aumentar a mar-
cha, com o intuito de auxiliar na economia 
de combustível. Usado corretamente pode 
proporcionar uma redução de até 5% no 
consumo, além de proteger o desgaste 
prematuro do motor. O painel do Master 
foi totalmente renovado.

A cabine do novo Master foi pensada 
para quem passa muitas horas ao volan-
te, por isso a prioridade para o conforto. 
Encontrar uma boa posição de dirigir é fá-
cil, graças aos ajustes da coluna de direção 
(altura) e do banco (altura e inclinação de 
encosto e assento). A alavanca de câmbio, 
no painel, está próxima do condutor, o que 
dá mais conforto e libera mais espaço para 
circulação na cabine.

Os passageiros que viajarem nas versões 
Minibus Executive ou VIP também sentirão 
dose extra de conforto. Reposicionados, os 
bancos guardam maior distância uns dos 
outros e têm ajuste de inclinação do encos-
to que chega a 29 graus, 12 graus a mais 
que no Master anterior. Um corredor cen-
tral com piso antiderrapante garante aces-
so mais fácil à última fileira.

Todas as versões ficaram maiores. Com 
5,05 m de comprimento, a versão L1H1 
(chassi curto e teto baixo), por exemplo, 
ficou 16 cm mais comprida. A versão L2H2 
(chassi médio e teto alto) ganhou 15 cm e 
está com 5,55 m. Já a L3H2 (chassi longo 
e teto alto) passa a medir 6,20 m, com um 
acréscimo de 30 cm. 

O bagageiro do novo Master Minibus 
tem de 1.000 a 1.700 litros de capacidade 
(conforme a versão) – o maior bagageiro 
da categoria. Este amplo espaço foi obtido 
com a remoção do estepe, que agora está 
do lado de fora do veículo, logo abaixo das 
portas traseiras.

 Airbags e freios a disco nas quatro ro-
das, com sistema ABS agora são itens de 
série em todas as versões. O novo Master 
apresenta mais eficiência nas frenagens. 
Em testes feitos pela Renault, a 100 km/h, 
o modelo precisa de 44 m para parar, ga-
nhando quatro metros de vantagem sobre 
seu antecessor. Outro item de segurança, 
opcional, é o travamento automático das 
portas quando o veículo atinge 6 km/h.

A capacidade do  
bagageiro do Master 

Minibus varia de 
1.000 a 1.700 litros 
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Esforço para priorizar 
o transporte coletivo

Os desafios da nova administração da 
Secretaria Municipal de Transportes de São 
Paulo incluem uma herança importante: a 
licitação de 68,5 quilômetros de corredores 
de ônibus que são apenas o início de um 
projeto que prevê a construção de 150 qui-
lômetros de corredores na cidade de São 
Paulo até o final de 2016.

À frente da maior rede municipal de 
transporte de passageiros do País, o se-
cretário Jilmar Tatto já deixou claro que 
vai priorizar o transporte coletivo para me-
lhorar a mobilidade urbana e orientou sua 
equipe a se esforçar para que isso aconte-
ça. Além dos corredores, sua atenção volta-
se para melhorias nos sistemas de metrô e 

trem. “A cidade tem falta de mobilidade e 
temos que fazer a nossa parte”, declarou. 

Paranaense, nascido em Corbélia, e vin-
do de uma grande família – é o último de 
um total de dez irmãos –, Jilmar Tatto as-
sumiu, aos 47 anos, a Secretaria de Trans-
portes pela segunda vez. Da primeira, ele 
ocupou o cargo em 2002 e permaneceu 
até 2004, quando foi nomeado interina-
mente para a Secretaria de Governo, na 
gestão da então prefeita Marta Suplicy. 
Dos trabalhos daquela época ele diz ter 
assimilado um aprendizado intenso sobre 
a cidade e seu funcionamento e de como 
isso intensificou sua visão de que o poder 
público precisa atender com eficiência às 

demandas da população.  
Uma de suas apostas para aumentar a 

funcionalidade do sistema de transporte 
de passageiros é a opção pelas sociedades 
de propósito específico (SPE), em lugar dos 
consórcios, na operação do sistema estru-
tural das linhas municipais. Ele acredita que 
essa mudança vai melhorar o sistema de 
transporte ao fazer com que os operadores 
unam-se com o propósito de trabalhar de 
forma conjunta e vai facilitar o relaciona-
mento da secretaria com um único inter-
locutor por região. Além disso, ele promete 
renovar o sistema de semáforos da cidade 
e planeja integrar a bicicleta com o trans-
porte público, através do bilhete único.

entrevista | jilmar tatto

Semanal/Diário. Reestruturaremos todo o 
sistema semafórico na cidade de São Pau-
lo e faremos a concessão do sistema de 
transporte estrutural e local. Também pre-
cisamos integrar a bicicleta com o trans-
porte público, através do bilhete único.

Technibus – Como vai funcionar o bi-
lhete único mensal, que foi uma das prin-
cipais promessas de campanha do novo 
prefeito Fernando Haddad?
Jilmar Tatto – Em abril iniciaremos o ca-
dastramento dos passageiros que dese-
jam ter esse serviço. Fundamentalmente, 
o bilhete terá validade de um mês e o usu-
ário poderá viajar, neste período, quantas 
vezes quiser, por R$ 140,00. Inauguramos 
o bilhete único há nove anos e, agora, 
sentimos a necessidade de ampliar sua 
abrangência, fazer dele um instrumento 

Technibus – Quais são seus principais 
desafios frente à Secretaria de Transpor-
tes e que ações são prioritárias?
Jilmar Tatto – A população da cidade 
de São Paulo, o usuário de transporte por 
ônibus, vai notar que o transporte público 
será, efetivamente, tratado como tal. Esta 
é e será nossa prioridade. Deparamo-nos 
com a necessidade de provocar uma pro-
funda reestruturação. O principal desafio 
é melhorar a mobilidade urbana na cida-
de de São Paulo. Isto significa investir em 
corredores de ônibus. Há um compromisso 
do prefeito Fernando Haddad de construir 
150 quilômetros de corredores modernos, 
com faixas exclusivas à esquerda; aterra-
mento de fiação e melhoramento de cal-
çadas com alta tecnologia. Inclusive, com 
a construção de ciclovias. Além disso, nós 
implantaremos o Bilhete Único Mensal/

para facilitar a vida da população. A im-
plementação ocorrerá durante este ano 
e adianto que não haverá mudanças nos 
demais modelos de bilhete único (comum, 
vale-transporte e estudante). 

Technibus  – Que medidas positivas her-
dou da antiga administração e às quais 
pretende dar continuidade?
Jilmar Tatto – Uma herança importante 
é a licitação de 68,5 quilômetros de cor-
redores de ônibus. Serão os primeiros que 
iniciaremos a construção. O planejamen-
to da prefeitura é construir 150 quilôme-
tros de corredores na cidade de São Paulo 
até o final de 2016. Claro que não temos 
a intenção de oferecer esta opção como 
uma substituição ao nosso foco principal, 
o ônibus, mas reforçando um meio alter-
nativo.

 AmArIlIS BErTACHINI
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prevê uma faixa segregada para 
o ônibus, preferencialmente 
junto ao canteiro central, utiliza 
ônibus modernos e de grande 
porte e possui estações de para-
da que são muito mais que pon-
tos. São estações fechadas que 
só trarão benefícios aos usuá-
rios. Já existe um corredor se-
melhante a esse novo, o do Ex-
presso Tiradentes. Entre os 68,5 
quilômetros de corredores que 
estão em processo de licitação 
estão os da Radial Leste, Ita-
quera, Berrini, Capão Redondo, 
Santo Amaro e Aricanduva. Atu-
almente, há 130 quilômetros de 
corredores na capital. Também 
está sendo considerado por nós 
o conceito do estímulo ao uso 
da bicicleta, não só como forma 
de lazer, mas de transporte.

Technibus – Que outros proje-
tos a secretaria está desenvol-
vendo? 
Jilmar Tatto – Há os terminais 
de ônibus em licitação, como os 
de Itaquera, Perus, Parelheiros 
e Jardim Angela. Outros corre-

dores estão em estudo como os das ave-
nidas Celso Garcia, Corifeu de Azevedo 
Marques/Vital Brasil e Eliseu de Almeida. 
Especialmente os corredores das avenidas 
dos Bandeirantes, Salim Farah Maluf e 23 
de Maio, anunciados no início de feverei-
ro, estão nesse grupo de intervenções que, 
no momento, estão em fase de estudos. 
As vias que deverão compor os corredo-
res Bandeirantes, Salim Farah Maluf e 23 
de Maio são o corredor Perimetral Salim 
Farah Maluf, com oito quilômetros, com-
posto basicamente pela avenida Salim Fa-
rah Maluf, desde a Via Dutra, e a avenida 
Luiz Inácio de Anhaia Melo, até o Terminal 
Vila Prudente. Há o corredor Perimetral 
Vila Prudente – Pinheiros, com 16 quilô-
metros, que tem como trajeto preliminar o 

Technibus – Em que fase 
está essa licitação que foi lan-
çada no último semestre de 
2012 e quais serão os próxi-
mos passos?
Jilmar Tatto – A licitação é 
para os empreendimentos do 
Programa de Mobilidade Ur-
bana - Corredores e Terminais 
de Ônibus. Para esses em-
preendimentos, serão recebi-
dos os envelopes das empre-
sas pré-qualificadas e, após a 
análise das propostas comer-
ciais, decidida a vencedora do 
certame. Assinado o contrato, 
teremos 36 meses para térmi-
no dos trabalhos.

Technibus – Qual será a es-
tratégia para aumentar a velo-
cidade média dos ônibus nos 
corredores?
Jilmar Tatto – Algumas me-
didas estão sendo estudadas 
e deverão ser implementadas. 
Há a faixa exclusiva segrega-
da, impossível de ser invadi-
da por outros veículos; faixa 
exclusiva adicional para ul-
trapassagem nas paradas, permitindo a 
operação de ônibus expressos. Integra-
ção, planejamento da CET (Companhia 
de Engenharia de Tráfego) monitorando 
os corredores e priorizando o transporte 
público. Outro mecanismo é a utilização 
do passageiro embarcado, ou seja, ele 
não pagará a passagem no coletivo, mas 
na entrada do ponto de parada. Até nes-
te momento, a agilidade deverá ser maior, 
já que estamos considerando a possibili-
dade de utilização de cartões bancários, 
por meio de convênios a serem realiza-
dos, para a efetivação da cobrança. Tam-
bém estamos avaliando a funcionalidade 
de linhas para evitar que se sobreponham 
a outras e a utilização de faixas de ul-
trapassagem, onde couber. Outro ponto 

fundamental é a utilização de ônibus ade-
quados aos corredores que existem e aos 
que serão construídos. Isto se aplica tan-
to ao seu tamanho quanto à tecnologia 
de monitoramento com a utilização, por 
exemplo, de sistemas baseados no mode-
lo do GPS. 

Technibus  – Entre os novos projetos em 
desenvolvimento para a cidade existe al-
gum que possa realmente ser chamado de 
BRT (Bus Rapid Transit)? 
Jilmar Tatto – Todos os novos corredo-
res terão aplicação do conceito do BRT. In-
clusive nos já existentes, quando couber, 
haverá intervenções para agilizar a opera-
ção. O modelo BRT é o mesmo de outras 
cidades, como Curitiba. É um corredor que 
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Terminal Vila Prudente, avenidas Luiz Iná-
cio de Anhaia Melo, das Juntas Provisó-
rias, Tancredo Neves, complexo viário Ma-
ria Maluf e avenida dos Bandeirantes. Por 
fim, temos o corredor 23 de Maio, com 
extensão estimada de 20 quilômetros, 
formado pela própria 23 de Maio, Ruben 
Berta, Moreira Guimarães, Washington 
Luiz, Interlagos e Teotônio Vilela. 

Technibus – O senhor terá o encargo 
de revisar os contratos de concessão do 
transporte público, que vencem em 13 de 
julho de 2013. Que modificações serão 
feitas em relação ao modelo atual? 
Jilmar Tatto – O processo já foi iniciado. 
No começo de fevereiro realizamos duas 
audiências públicas, uma para o modelo 
de concessão, outra para o de permissão, 
em que apresentamos as diretrizes dos 
editais. A abertura do processo deverá 
ocorrer no final de fevereiro e a previsão 
de término é para meados deste ano. O 
complexo tem como conceito a intensifi-
cação da proposta de, efetivamente, fa-
zer com que as vias estruturais funcionem 
como tal. Elas serão os grandes eixos que 
ligarão os centros das grandes regiões da 
cidade, inclusive com o centro. Da mesma 
forma, os corredores locais atuais e os fu-
turos terão a função de receber toda a de-
manda regional e fazer com que a alimen-
tação do sistema seja eficiente. Saliento 
que trabalhamos com a determinação 
de termos não somente uma frota, mas 
um serviço equipado com o que existe de 
mais moderno em tecnologia de transpor-
tes, tanto para os componentes que equi-
pam os coletivos quanto para o próprio 
sistema. E também ficou claro a todos os 
atuais concessionários e permissionários, 
e interessados em geral, que a Secreta-
ria Municipal de Transportes, por inter-
médio da São Paulo Transporte, é quem 
determina como e quais linhas operam e 
de que forma. Temos previsto a participa-
ção de três Sociedades de Propósito Es-
pecífico (SPE) em cada região (Sul, Leste 

e Sudeste) no sistema estrutural, e 11 no 
sistema local, organizado por meio de co-
operativas. 

Technibus  – Por quais motivos ficou de-
cidido adiar, por tempo indeterminado, as 
obras do Plano Viário da Zona Sul?
JilmarTatto – As obras propostas no Pla-
no Viário Zona Sul têm prazo previsto de 
conclusão de 48 meses, após o início dos 
trabalhos. As dez obras foram agrupadas 
em cinco empreendimentos. O plano está 
na fase de pré-qualificação das empresas 
interessadas nesses empreendimentos. 
No dia 5 de fevereiro, foram entregues 
os envelopes com a documentação que 
permitirá à SPObras (São Paulo Obras) 
conhecer a qualificação técnica, a situa-
ção econômico-financeira e a regularida-
de fiscal das empresas interessadas. Essa 
análise levará à posterior divulgação das 
empresas que estarão qualificadas para 
apresentar a proposta técnica que terá 
uma adequação ao transporte público.

Technibus – Qual a previsão de investi-
mentos anuais para a área de transporte 
da cidade?
Jilmar Tatto – As ações da Secretaria 
Municipal de Transportes exigem inves-
timentos do orçamento municipal e do 
governo federal da ordem de R$ 3 a 4 

bilhões nos próximos anos.

Technibus – E qual a previsão de rea-
justes da tarifa de ônibus durante 2013? 
Jilmar Tatto – O reajuste deverá ocorrer 
em meados deste ano. O valor da tarifa 
está sendo estudado e não será maior do 
que o registrado pelos índices inflacioná-
rios.

Technibus – E em relação ao transpor-
te de cargas, as transportadoras devem se 
preparar para novas restrições de circula-
ção?
Jilmar Tatto – Reforçamos: a prioridade 
é o transporte público. As restrições ain-
da estão em estudo. A CET está fazendo a 
avaliação. Temos um convênio com o Ban-
co Mundial que está realizando pesquisas 
de origem e destino na cidade. A partir daí 
nós teremos parâmetros de como equa-
cionar esta questão. É um assunto que 
precisa ser tratado respeitando os crité-
rios técnicos que exige. Reforço a dispo-
sição de nossa administração em dialogar 
incansavelmente com os envolvidos nesse 
processo. É por meio da troca de ideias, 
do contraponto, que chegaremos a um 
entendimento. 

Technibus – Como sua experiência an-
terior na pasta (durante a gestão Marta 
Suplicy) vai contribuir para o sucesso de 
sua gestão?
Jilmar Tatto – Foi um período de um 
aprendizado diário e intenso, seja sobre 
a cidade e seu funcionamento, seja sobre 
como o poder público precisa atender com 
eficiência às demandas da população. E é 
dessa relação da realidade das ruas e da 
gestão pública que conseguimos colocar 
ideias em prática. Tanto isto é verdade 
que no governo do prefeito Fernando Had-
dad estamos diretamente sintonizados 
com os passageiros. Um exemplo? A cada 
três meses faremos uma pesquisa para sa-
ber a opinião de como estão os serviços 
prestados pela secretaria.v

entrevista | jilmar tatto

“Trabalhamos com 
a determinação 
de termos um 

serviço equipado 
com o que existe 
de mais moderno 

em tecnologia 
de transportes”
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Luís Carlos Pimenta, presidente da Volvo 
Bus Latin America. “Os principais fatores 
do crescimento são o pioneirismo da mar-
ca e o reconhecimento no mercado”, afir-
mou.

No segmento de ônibus semipesados 
o emplacamento da empresa foi quase 
três vezes maior que em 2011, passando 
de 220 para 600 unidades. Na Améri-
ca Latina, a Volvo comercializou no ano 

Vendas de ônibus Volvo
crescem 25% no Brasil

Na América Latina, o Brasil teve 62% de participação 
nas vendas de ônibus Volvo, de um total de 2.795 chassis 
comercializados na região no ano passado

A Volvo Bus Latin America garantiu em 
2012 um crescimento de 25% no merca-
do brasileiro de ônibus, com o emplaca-
mento de 1.687 chassis. No ano anterior 
as vendas totalizaram 1.350 unidades. 
Com este volume a empresa conquistou 
o segundo lugar no segmento de ônibus 
pesados e uma participação de 25%. 
“Estamos aumentando a participação de 
mercado há seis anos consecutivo”, disse 

passado 2.795 chassis de ônibus (1.536 
urbanos e 1.259 rodoviários) e o Brasil 
teve 62% de participação das vendas na 
região.

Pimenta destacou durante o evento 
de apresentação dos resultados do Gru-
po Volvo na América Latina que o início 
da produção de ônibus híbridos e as ven-
das de chassis para operar em corredo-
res de BRT (Bus Rapid Transit) também 

 chassis

 SoNIa moraES
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contribuíram para o bom desempenho 
da companhia no mercado brasileiro. “As 
primeiras 30 unidades de ônibus híbri-
dos começaram a rodar em Curitiba em 
outubro do ano passado”, disse Pimen-
ta. “Era previsto o início de operação de 
60 ônibus, sendo 30 em São Paulo, mas 
por causa da lei de responsabilidade fis-
cal que não permite aprovar novos orça-
mentos após as eleições, não foi possível 
concretizar as entregas destes ônibus que 
foram adiadas para 2013.”

O presidente da Volvo Bus Latin Ame-
rica aposta que as vendas de ônibus para 
operação em corredores BRT sejam muito 

fortes na América Latina neste ano. Com 
este modelo de veículo a montadora lide-
rou o emplacamento na região, garantindo 
um incremento de 20% nas suas vendas. 
“O Brasil trabalha fortemente para aten-
der a Copa do Mundo e diversos negócios 
já foram fechados nas cidades de Campo 
Grande (MS) e de Florianópolis (SC)”, re-
latou Pimenta.

Na Colômbia a empresa consolidou sua 
liderança em BRT com a venda de 300 
chassis para operar no corredor Transmi-
lênio de Bogotá, o que representou uma 
participação de 77% neste segmento. No 
Chile a Volvo Bus aumentou a sua fatia 
para cerca de 10% no segmento de chas-
sis pesados, ante 7% obtidos em 2011. 

No Peru a sua participação no mercado 
de pesados saltou de 7% para aproxima-
damente 18% no ano passado. Segun-
do Pimenta, o ônibus B270F já alcançou 
7,2% de participação no Peru no primeiro 
ano de lançamento no país. “A deman-
da por ônibus BRT estão boas no Brasil”, 
declarou Pimenta. “Já temos 100 cidades 
tratando de licitações no País.”

Híbridos – O presidente da Volvo Bus 
também aposta no crescimento da de-
manda pelos ônibus híbridos no merca-
do brasileiro, modelo que começou a ser 
produzido na fábrica de Curitiba (PR) em 
2012. Os híbridos da Volvo com carroce-
ria Viale BRT da Marcopolo, são 100% 
abastecidos com biodiesel de soja da 
gaúcha BS Bios. Segundo Pimenta, a tec-
nologia híbrida reduz em 35% o consu-
mo e em 90% a emissão de poluentes. A 
Caio também participa do projeto forne-
cendo a carroceria Millennium BRT, de 13 
metros de comprimento, com piso baixo e 
capacidade para 93 passageiros. 

Projeto – O ônibus Hibribus começou 
a ser desenvolvido há dez 0 anos na Su-
écia e foi um projeto desafiador para a 
Volvo. Demandou investimento de US$ 
20 milhões: US$ 10 milhões da Volvo do 
Brasil e US$ 10 milhões da Volvo da Su-
écia. “O projeto demorou quase um ano 
para receber as adaptações para rodar no 
Brasil, aproveitando tudo o que já contém 
o modelo europeu”, disse Pimenta. “Foi 

Luis C. Pimenta prevê vender 200 ônibus Hibribus na América Latina até o final deste ano
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preciso mudar o sistema do combustível 
para o veículo receber o diesel brasileiro 
que é diferente do europeu.”

O Hibribus chega ao País com 55% de 
peças nacionais, mas a Volvo tem planos 
de ampliar este índice. O câmbio, que 
hoje é importado da Suécia, será feito em 
Curitiba a partir de 2013.

A previsão de Pimenta é de vender 200 
ônibus Hibribus na América Latina até o 
final deste ano. Para este veículo há uma 
linha de crédito especial do BNDES – o 
Finame Verde –, que dá dois anos de ca-
rência e 12 meses de prazo, com taxa de 
juros de 5% ao mês. 

Mercado – Sobre a tendência de ôni-
bus híbrido no Brasil, Pimenta disse que 

as atenções não estão voltadas especi-
ficamente ao modelo híbrido. “A gente 
está vendo a eletromobilidade avançar a 
passos largos no transporte urbano moti-
vada por duas vertentes que é o meio am-
biente e o custo do combustível fóssil. Na 
cidade de Nova York, por exemplo, não 
entra um ônibus que não seja híbrido. 
Pode entrar elétrico, mas um diesel não 
entra mais. A China produziu quase cinco 
mil ônibus híbridos em 2012”, disse. 

Pimenta acrescentou que com o avan-
ço da eletromobilidade no mundo o híbri-
do será o primeiro veículo. “Teremos tam-
bém o híbrido elétrico ou 100% elétrico 
em transporte urbano. É preciso frisar bem 
isso.”

O custo de produção elevado vai 

atrapalhar o avanço do ônibus híbrido no 
Brasil? “Eu tenho a convicção de que o 
custo de produção vai decrescer no Brasil 
e no mundo”, avaliou Pimenta. “As peças 
são e sempre serão importadas para ônibus 
e para carros de passeio, mas tenho visto 
discussões no governo sobre isenção de im-
postos de alguns itens que não são produ-
zidos aqui”. 

O ônibus híbrido será um veículo de 
nicho no Brasil? Pode ser que hoje seja, 
mas no futuro, decididamente não será, 
porque a alta escala fará o custo cair. 
“O setor rodoviário pode ir para o gás 
ou diesel-gás. Mas no transporte de pes-
soas dentro das grandes cidades a tec-
nologia híbrida é prioridade”, ressaltou 
Pimenta.

No Chile, a Volvo aumentou sua fatia de mercado para cerca de 10% no segmento de chassis pesados
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da Europa em Genebra.
Suas ferrovias são de renome mundial 

graças à sua reputação de pontualidade, 
horários sincronizados, qualidade superior 
de serviço e inovação. Em 2017, o túnel 
Gotthard, uma passagem de 57 quilôme-
tros de extensão através dos Alpes, será 
inaugurado oficialmente. Sua densa e di-
versificada rede de linhas de ônibus, tele-
féricos, funiculares, lanchas e sistemas de 

Genebra reunirá comunidade
mundial de transporte público
Dois anos depois do bem-sucedido congresso mundial realizado 
em Dubai, a UITP focalizará o futuro do transporte público em novo 
encontro na cidade suíça em maio deste ano

A escolha de Genebra como cidade-se-
de para o próximo Congresso Mundial da 
UITP (Associação Internacional de Trans-
porte Público), a 60ª edição do evento, co-
loca tanto a cidade como a Suíça no cen-
tro de atenção internacional. A Suíça conta 
com uma longa e impressionante história 
de transporte público e, de fato, em junho 
de 2012, comemorou o 150º aniversário da 
mais antiga linha de bonde em operação  

transporte público integrado, urbanos e 
suburbanos, mostram que a Suíça é o local 
ideal para receber a comunidade mundial 
de transporte público e mobilidade susten-
tável em 2013.

Um dos principais temas em Genebra será 
o conceito “i-move 2.0”, ou seja, a mudan-
ça exigida no modelo de negócios do setor 
para poder concretizar a ambição estraté-
gica da UITP de incrementar o transporte 
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público, qualitativa e quantitativamente. O 
congresso de 2011 em Dubai abordou as 
metas mais ambiciosas sendo estabelecidas 
no setor de transporte público no mundo 
enquanto os delegados em Genebra terão a 
oportunidade de conferir exemplos de cida-
des do mundo todo que já estão avançando 
firmemente na realização dessas metas.

Com base em projeções de desenvolvi-
mento econômico e tecnológico bem docu-
mentadas e em uma parceria com a Agên-
cia Internacional de Energia (AIE), a UITP 
criou cenários de mobilidade urbana para 
2025 que destacam a necessidade urgen-
te de mais transporte público e de melhor 
qualidade. Em 2025, 60% da população 
mundial vão residir em ambientes urbanos, 
resultando em um aumento de 50% nas 
viagens urbanas, comparadas aos níveis de 
2005. Com uma incontestável dependên-
cia em automóveis, as cidades perderão 
competitividade e vão gerar menos rique-
zas, deixando de atrair tanto as empresas 
como as pessoas.

O setor de transporte público, portanto, 
estabeleceu para si o objetivo no Congres-
so Mundial de 2009, em Viena, Áustria, a 
duplicação de sua participação de merca-
do no mundo até 2025, suscitando uma 
triplicação do número de viagens feitas por 
transporte público e uma estabilização 
do uso de automóveis. Isto significaria o 

controle de emissões de efeito estufa, a 
estabilização do consumo de energia no 
transporte público; estilo de vida mais sau-
dável; salvar vidas humanas com estradas 
mais seguras e criar sete milhões de novos 
“empregos verdes” em companhias ope-
radoras de transporte público. Reforçando 
isso, o plano “i-move 2.0” visa modificar 
os hábitos de mobilidade das pessoas com 
a oferta de uma ampla série de opções de 
mobilidade que não são apenas conve-
nientes, mas que são compatíveis com a 
mudança de estilos de vida e facilitam a 
informação e a forma de pagamento.

É dentro desse conceito ambicioso de 
transformar a mobilidade urbana que o 
congresso e feira paralela acontecerá em 
Genebra, com sua proposta de partilhar 
ideias e oferecer uma plataforma para o 
debate coletivo e criativo para ajudar a le-
var o setor adiante. Na sua agenda haverá 
44 sessões de debates e 150 importantes 
palestrantes provenientes de mais de 30 
países. Alguns dos tópicos incluem: futu-
ros modelos de negócios para a mobilida-
de urbana integrada; mobilidade combina-
da; avaliação de desempenho; e entrega 
de megaprojetos. 
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ônibus da zona sul da capital paulista.  
Em comparação aos veículos articulados 

convencionais, os novos superarticulados, 
piso baixo, têm uma capacidade de trans-
porte de passageiros cerca de 50% maior: 
podem carregar 170 pessoas – 58 senta-
das e 112 em pé –, o equivalente à capaci-
dade de transporte de passageiros de um 
Boeing 737-700. Para tanto, o comprimen-
to dos veículos partiu dos 18 metros con-
vencionais para 23 metros e ganhou um 

A estreia dos 
superarticulados
Chegam aos corredores exclusivos de São Paulo os primeiros 30 ônibus 
superarticulados para aumentar a capacidade de transporte 
de passageiros na maior metrópole do País 

Os primeiros ônibus superarticulados 
começaram a circular em março na cida-
de de São Paulo. Trinta das primeiras 50 
unidades comercializadas deste modelo 
– com chassis O 500 UDA da Mercedes-
Benz e carrocerias Millennium BRT da 
Caio Induscar – foram adquiridas pela 
VIP-Viação Itaim Paulista, empresa de 
transportes coletivos do grupo Abreu, 
que está introduzindo progressivamen-
te os novos veículos em corredores de 

eixo a mais, passando de três para quatro 
eixos que dão suporte ao peso maior.  

“Pretendemos comprar mais superarti-
culados até o final deste ano, mas depen-
de da implantação das faixas exclusivas, 
das faixas reversíveis. Se forem implan-
tadas as faixas que estão prometendo, 
podemos chegar a uns 100 ônibus deste 
modelo até o fim do ano”, declara Anto-
nio Abreu, diretor do grupo VIP. “Onde 
tem corredor vamos colocar estes carros, 

 urbanos

 AmArIlIS BErTACHINI

O modelo Mercedes-Benz O 500 UDA 
com carroceria Caio Millennium BRT do 

lote de 30 unidades adquiridas pela VIP
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estamos substituindo ônibus meno-
res por maiores e aumentando a fro-
ta”, complementa. 

Ele diz que, estrategicamente, pre-
fere esperar a construção dos corre-
dores para adquirir mais superarticu-
lados. “Hoje, com a faixa exclusiva, 
já teríamos condição de rodar com 
estes carros, mas o problema é que 
os veículos invadem essas faixas. E 
aí o ônibus fica parado. Por exemplo, 
na Radial Leste esse carro não tem 
condição de andar”, pondera. Abreu 
calcula que se os corredores fossem 
completamente segregados os ôni-
bus poderiam ser de 20% a 30% 
mais rápidos. “Por enquanto temos 
apenas pedaços de corredor interca-
lados com a via normal. Quando os 
corredores forem inteiros ficará óti-
mo”, declara.  

Sobre a questão das licitações de 
linhas, Abreu avalia que as licitações 
serão benéficas porque vão otimizar 
o sistema. “Hoje existe muita sobreposição 
de linhas, seria bom definir logo o assun-
to”, diz. 

O grupo VIP pretende investir em 2013 
cerca de R$ 50 milhões na renovação de 
frota, que tem idade média de cinco anos. 
A política de renovação de frota de fro-
ta da empresa é de 10% a 20% ao ano. 
Abreu calcula que os superarticulados têm 
uma vida mais longa, poderiam ser usados 
até por 12 ou 15 anos, e ressalta que são 
veículos difíceis de serem vendidos depois 
de usados. “A revenda desse tipo de vei-
culo é difícil. Vamos ver na próxima lici-
tação por quanto tempo a prefeitura vai 
permitir usar esses carros. 
Dá para usar mais de dez 
anos, principalmente por 
eles andarem somente no 
corredor, o que aumenta 
muito a vida útil dos car-
ros”, diz. O grupo tem sua 
própria concessionária pa- 
ra revenda dos veículos 

usados, a Divena. Cerca de 95% da frota 
do grupo é de veículos Mercedes-Benz. 

O superarticulado foi apresentado ao 
mercado pela Mercedes-Benz na Fetrans-
Rio, em outubro do ano passado. Segundo 
Gustavo Nogueira, gerente de marketing 
de BRT da Mercedes-Benz, esse modelo já 
roda atualmente na Europa e Turquia, onde 
a montadora conta com mais de 350 des-
ses ônibus em operação. De acordo com 
Nogueira, há outras 50 unidades em vá-
rios estágios de negociação para venda no 
mercado interno, a maioria para o sistema 
viário de São Paulo. Além das trinta uni-
dades vendidas ao grupo VIP, a Mercedes 

também já comercializou 20 superar-
ticulados para a Viação Campo Belo e 
cinco para a Gatusa. 

Na comparação entre o veículo fa-
bricado no exterior e o direcionado 
ao mercado interno, Nogueira descre-
ve que o “DNA Mercedes” é o mes-
mo em relação a freios, a motor, mas 
diz que há algumas diferenças sutis 
no chassi, que sofreu uma adaptação 
para o sistema viário brasileiro como, 
por exemplo, a posição do motor – 
um motor diesel OM 457, fabricado 
no Brasil – que lá fica deitado e aqui 
foi colocado em pé. 

O modelo também ganhou um 
novo sistema de transmissão automá-
tica desenvolvido especialmente pela 
Voith, a D 884.5, uma solução para 

operações mais robustas (ver matéria na 
página 26). 

O desenvolvimento desse chassi demo-
rou cerca de quatro anos, desde os primei-
ros estudos até o primeiro veículo vendido. 
“Procuramos projetar os carros sempre em 
conjunto com o órgão gestor e com o ope-
rador final, no caso a VIP”, declara. Ele diz 
que o carro foi desenhado para dar mais 
conforto e segurança à população. “Para 
levar mais passageiros, com segurança e 
conforto, o veículo precisa de mais freios, 
mais pneus, mais pontos de contato com o 
solo, ou seja, mais um eixo”, explica. 

Na opinião de Nogueira, o que define a 
escolha do tamanho do 
ônibus é sua capacida-
de de transporte de pas-
sageiros que precisa ser 
adequada ao perfil de 
operação que o veículo 
terá. Quando desenvol-
veu o superarticulado, a 
Mercedes procurou suprir 

O superarticulado 
tem capacidade 
para transportar 
170 passageiros, 
equivalente a um 
Boeing 737-700

QUANTOS PASSAGEIROS TRANSPORTA  
 Capacidade  Capacidade Total
 nº passageiros  nº passageiros nº passageiros
 sentados em pé 

ARTICULADO 38 72 110

SUPERARTICULADO 58 112 170

BIARTICULADO 47 144 191
Fonte: Mercdes-Benz do Brasil    
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a necessidade de um modelo entre o arti-
culado, que pode carregar 110 passagei-
ros, e o biarticulado, que transporta 191 
pessoas. “O degrau é muito grande e nem 
sempre o operador tem demanda tão alta 
ao longo de todo o dia”, justifica. Essa es-
colha do produto mais adequado tem que 
ser cuidadosa, porque além do investimen-
to inicial – o preço médio de um biarticu-
lado é de R$ 1 milhão e o do superarticu-
lado está em torno de R$ 800 mil – há as 
diferenças no custo de manutenção, uma 
vez que o superarticulado tem dois pneus 
a menos e apenas uma sanfona, por exem-
plo.  

O chassi do superarticulado começou a 
ser produzido no segundo semestre do ano 
passado na fábrica da Mercedes em São 

 urbanos

Para acompanhar a maior capacidade 
de carga, dimensão e pesos maiores, a 
Voith Turbo desenvolveu um novo mode-
lo de transmissão automática para os ôni-
bus superarticulados com chassis O 500 
UDA da Mercedes-Benz, que já estão ro-
dando em São Paulo: a D 884.5, um novo 
membro da família Diwa.5.

De acordo com Rogério Pires, gerente 
da divisão automotiva da Voith Turbo uma 
das vantagens da nova caixa é que o des-
gaste geral de componentes acaba sendo 
bem menor, reduzindo os custos de ma-
nutenção e aumentando a disponibilidade 
de operação do veículo. As trocas de mar-
chas são até 50% menores em relação às 
transmissões automáticas convencionais, 
graças a um sistema eletro-hidráulico, co-
mandado eletronicamente, que possibilita 
a troca de maneira quase imperceptível.  

A transmissão D 884.5 combina um 
sistema hidromecânico continuamente 
variável, indicado para o ciclo urbano de 
trabalho, com um sistema mecânico de 
trocas de marchas, o que possibilita ace-
lerações mais suaves na fase de arranque 

do veículo.
A caixa tem tam-

bém um retarder 
secundário integra-
do capaz de realizar 
a frenagem de maneira 
eficaz em diversas condi-
ções de operação, inclusive 
em velocidades mais elevadas, e 
um amortecedor de vibração torcional, 
na entrada, que reduz as vibrações do mo-
tor, aumentando o conforto e a durabilida-
de do trem de força.  

A Diwa.5 conta ainda com o sistema Sen-
sotop pelo qual a programação da transmis-
são é ajustada automaticamente, ou seja, as 
condições de carga e topografia são moni-
toradas permanentemente e a transmissão 
adapta-se às diferentes situações operacio-
nais, gerando economia de combustível.

O sistema de óleo tipo “full flow” e tro-
cador de calor integrado permitem que 
toda a energia absorvida pela transmissão, 
principalmente na frenagem, seja repassa-
da de forma eficiente e rápida ao circuito 
de arrefecimento do veículo. 

NOVA TRANSMISSãO VOITH

Bernardo do Campo (SP). Um dos desta-
ques do O 500 UDA são os quatro eixos 
– dois na parte traseira do veículo – que 
possibilitam a instalação da carroceria de 
até 23 metros e o transporte de mais de 
200 passageiros, segundo a montadora, 
dependendo da configuração interna.  O 
segundo eixo traseiro é móvel, com sus-
pensão independente. Instalado atrás do 
eixo de tração, ele reduz o arraste, melhora 
as manobras e evita o desgaste dos pneus. 
Com essa suspensão direcional, o raio de 
giro é reduzido, o que propicia maior faci-
lidade para estacionamento nas estações 
e terminais de passageiros, e garante com 
isto uma pequena distância entre o veículo 
e a plataforma em qualquer situação. 

Com o superarticulado, a Mercedes 

passa a oferecer quatro modelos direcio-
nados para uso em corredores exclusivos 
e em sistemas de BRT (Bus Rapid Tran-
sit): as versões O 500 MA (piso alto) e 
UA (piso baixo), e os novos modelos O 
500 MDA (piso alto) e UDA (piso baixo). 
Os modelos O 500 UA e UDA de piso bai-
xo são indicados para pontos de embar-
que no nível da calçada. Já os O 500 MA 
e MDA, piso alto, são mais adequados 
para corredores que utilizam plataformas 
de embarque elevadas. Todos os chassis 
articulados Mercedes-Benz são indicados 
para BRT e corredores exclusivos, ficando 
a cargo dos gestores e operadores a es-
colha do modelo que melhor atenda ao 
dimensionamento da capacidade do seu 
sistema de transporte.

“ N o s -
sa solução 

tem um conceito 
misto, que pode equi-

valer a uma transmissão de cin-
co ou seis marchas. Combina um sistema 
continuamente variável, que otimiza o ar-
ranque do motor, a um sistema automáti-
co convencional, com marchas adicionais, 
incluindo overdrive, que melhora a opera-
ção em velocidades mais elevadas. O equi-
pamento é ideal para o trânsito urbano, 
com ou sem vias segregadas”, diz Pires. 

Existem hoje no sistema de transpor-
te coletivo de São Paulo mais de 1,5 mil 
transmissões automáticas da Voith em 
operação. A empresa tem mais de sete 
mil unidades em sistemas convencionais 
e em BRTs na América do Sul, além de 
equipamentos operando em sistemas me-
troferroviários latino-americanos. 

Transmissão D 884.5 
possibilita redução 
de 50% no número 
de trocas de marchas
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próprias para diferentes aplicações.
Oriunda de Caxias, a BMB é a empre-

sa que colabora com a MAN na adaptação 
de pesados de carga e passageiro, tanto 
para uso civil como militar.  Em 11 anos de 
atuação conjunta, 103 mil veículos, entre 
caminhões e chassis de ônibus, passaram 
pela BMB Mode Center, tornando a parce-
ria referência no setor.

Em média, 15% dos veículos produzi-
dos pela MAN precisam de adaptações. Os 

Com o apoio da BMB, a MAN 
eleva vendas de ônibus 
Parceria exclusiva realiza para a MAN Latin America diversas adaptações 
para deixar veículos pesados cada vez mais “sob medida” 

Ônibus de piso rebaixado, articulado ou 
biarticulado não saem direto da linha de 
montagem da MAN Latin America para as 
ruas. Como veículos mais complexos, pre-
cisam passar antes por adaptações depois 
da montagem convencional. Dedicada a 
produzir veículos “sob medida”, a monta-
dora recorreu a um parceiro especializado 
para encontrar a melhor solução tanto para 
ela quanto para o mercado, que cada vez 
mais demanda veículos com características 

serviços variam desde a instalação de um 
rastreador até a introdução e regulagem 
de eixos, quinta-roda, rebaixamento ou 
reforço de chassis de ônibus e caminhões, 
entre outros projetos, cujos preços variam 
de R$ 500 até R$ 150 mil.

Em aeroportos ou centros urbanos, é co-
mum o uso de ônibus articulados ou com 
a entrada e o vão central rebaixados para 
facilitar a acessibilidade de portadores de 
necessidades especiais e do público em ge-
ral. É o caso do modelo Volksbus 17.260 
EOT, que possibilita a instalação de por-
tas alargadas, acesso universal, inclusive 
cadeirantes.   

Com o advento da Copa do Mundo e 
das Olimpíadas no Brasil, a expectativa da 
MAN/BMB é de aumento da procura desse 
tipo de veículo. “Estão em curso muitos in-
vestimentos em infraestrutura das cidades, 
o que viabilizará ainda mais o uso deste 
tipo de produto”, afirmou o presidente da 
BMB, Marcos Balbinot. 

Com estrutura reforçada, ângulos de en-
trada e saída diferenciados para trafegar 
em zonas rurais, e câmbio com tração inte-
gral para vencer desníveis e até alagamen-
tos, os ônibus do programa Caminho da 
Escola, do governo federal, também envol-
vem os serviços da BMB.

Entre os modelos utilizados para o pro-
grama, está o micro-ônibus VW 8.140 CO, 
além da versão V-Tronic dos modelos ur-
banos derivados do chassi 17.230 EOT. 
Desenvolvido pela engenharia de Resen-
de com o apoio da BMB, os veículos do 
Caminho da Escola buscam garantir maior 

 mode center

 wagNEr olIvEIra

O micro-ônibus escolar destinado ao programa Caminho da Escola envolve serviços da BMB
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qualidade no transporte escolar na zona 
rural brasileira. Desde 2007, quando o go-
verno iniciou o programa, foram vendidas 
mais de 6 mil unidades do modelo.

Garantia de fábrica – Com a ga-
rantia de fábrica, a montadora conseguiu 
fazer sob sua orientação e supervisão servi-
ços que antes eram oferecidos por oficinas 
não autorizadas. Para aumentar a capaci-
dade de carga, proprietários recorriam a 
mecânicos sem equipamentos adequados e 
conhecimento técnico. Com a estrutura do 
veículo alterada, perdia-se a garantia.

A parceria com a MAN vem dando tão 
certo que, recentemente, a BMB Mode 
Center iniciou obras de terraplenagem 
para ampliar em 7 mil metros quadrados 
sua fábrica em Porto Real (RJ) – 150 me-
tros distante da fábrica da montadora. 
“Sem falsa modéstia, podemos dizer que 
contribuímos para a MAN conquistar a li-
derança de mercado”, disse Balbinot.   

“É um parceiro do qual temos muito or-
gulho e confiamos plenamente”, declarou 
Antonio Cammarosano, diretor de vendas 
do mercado nacional da MAN Latin Ame-
rica. “A BMB atua com foco total na gera-
ção da vantagem competitiva para a MAN. 
Assim consegue desenvolver soluções pau-
tadas no conceito ‘sob medida’ para cami-
nhões e ônibus Volkswagen.”

 Segundo Cammarosano, a ideia da par-
ceria partiu de uma premissa simples: um 
veículo não pode ser totalmente idêntico 
ao outro em razão de as necessidades dos 
clientes serem distintas. De acordo com 
ele, o trabalho desenvolvido com conjunto 
entre as duas empresas amplia a oferta de 
produtos, estimula novas segmentações, 
atende às expectativas dos clientes e ocu-
pa nichos inéditos para a marca.

Os veículos especiais destinam-se a vá-
rias aplicações, que necessitam de modifi-
cações que a linha de montagem costuma 
não oferecer. Caminhões de lixo, betonei-
ras, caminhões-tanques, transportadores 
de cana, veículos militares e ônibus com 

piso baixo, entre outros, precisam de re-
forço estrutural, freios mais potentes ou 
tração integral para suportar serviços que 
exigem muito mais força e resistência dos 
veículos de cargas e de passageiros.

De acordo com Cammarosno, ficam 
também sob responsabilidade da BMB 
adaptações que atrapalhariam o anda-
mento da linha de montagem. “Quando a 
demanda para determinado tipo de adap-
tação cresce, podemos levá-la para a linha 
de montagem. Como é o caso da aplica-
ção da quinta-roda em alguns modelos, 
que antes ficavam a cargo da BMB e agora 
fazem parte da linha produção”, disse.

Outra vantagem competitiva é a flexibi-
lização de estoques, já que um veículo que 
está no pátio da montadora pode ser mo-
dificado assim que uma necessidade espe-
cial for solicitada pela concessionária ou 
por um grande frotista. 

Na sua linha de produtos, a BMB ofere-
ce o segundo eixo direcional, ar-condicio-
nado, climatizador, ajuste de entre-eixos, 
piso baixo para ônibus, freio retarder, to-
mada de força, rastreador e o terceiro eixo 
anterior.   

Quando a BMB iniciou a parceria, a pro-
dução diária da MAN era de 80 veículo. 
Atualmente está em 300 unidades. “De-
mos sorte. Chegamos aqui quando a mon-
tadora estava se impondo ao mercado. 
Com isso, crescemos no vácuo, ajudando 
a aumentar a credibilidade junto aos nos-
sos clientes e concessionários”, afirmou 

Balbinot, que, no princípio da parceria com 
a MAN, se estabeleceu numa área distante 
18 quilômetros da montadora. Atualmente, 
com 400 empregados, está instalada em 
frente à montadora para facilitar o trabalho.    

Como muitas empresas do segmento, 
a BMB também nasceu pequena em Ca-
xias do Sul, berço da indústria metalúrgi-
ca na Serra Gaúcha. Com o nome de Tuto 
Trasporto, prestava serviços de adapta-
ções para a encarroçadora de ônibus Mar-
copolo. Após o convite da então Volkswa-
gen, a Marcoplo internalizou os serviços e 
a Tuto se transformou na BMB, empresa 
que atende não só aos pedidos da fábrica 
como também de toda a rede de conces-
sionárias da marca.

“Nós somos o sonho de todo o vende-
dor, pois tudo que os clientes solicitam 
buscamos atender em soluções desenvol-
vidas entre nós e a MAN”, disse o presi-
dente da BMB. Segundo Balbinot, a BMB 
também tem pessoal de assistência técnica 
para atendimento em todo o país. “Dificil-
mente, temos retrabalho. Nossos serviços 
apresentam longevidade, o que aumenta a 
nossa confiabilidade”, comentou. As adap-
tações realizadas no veículo ficam registra-
das no manual do proprietário. 

Todas as modificações são decididas em 
decisões conjuntas envolvendo a BMB e 
a MAN. A engenharia das duas empresas 
trabalha em conjunto. Os testes dos veí-
culos modificados ficam a cargo da mon-
tadora, que determina melhorias quando 
necessárias. 

Articulado Volksbus 
17.260 EOT tem entrada 

e vão central rebaixados 
no BMB Mode Center
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 internacionalização

mercados dos Estados Unidos e Cana-
dá, dois dos mais sofisticados do mun-
do. A New Flyer tem experiência na fa-
bricação de produtos com alto padrão de 
especificação e sofisticação e no desen-
volvimento e aplicação de tecnologias 
sustentáveis, como veículos híbridos e 
movidos a combustíveis renováveis e al-
ternativos”.

Comunicado emitido pela Marcopolo 
informa que a empresa brasileira investiu 

Marcopolo faz investimento
na New Flyer
Empresa canadense é líder na produção de ônibus no Canadá e dos Estados 
Unidos, dois dos mercados mais sofisticados do mundo

 wagNEr olIvEIra

Dando prosseguimento à sua estraté-
gia de internacionalização, a Marcopolo 
anunciou a compra de parte do capital 
da New Flyer Industries Inc., empresa 
com sede no Canadá e com atuação no 
mercado dos Estados Unidos.

De acordo com José Rubens de la 
Rosa diretor-geral da Marcopolo, “O in-
vestimento está alinhado com a estraté-
gia de crescimento da empresa e marca 
a entrada definitiva da companhia nos 

o valor de C$ 116,4 milhões 
(dólares canadenses) para 
subscrever 11.087.834 em 
novas ações ordinárias a se-
rem emitidas pela New Flyer 
Industries Inc., representan-
do 19,99% do capital social 
daquela companhia.

As ações ordinárias se-
rão emitidas ao preço de C$ 
10,50 por ação. Na primeira 
etapa a Marcopolo subscre-
verá 4.925.530 novas ações 
ordinárias, emitidas no dia 
1° março deste ano pelo 
valor de C$ 51,7 milhões, e 
as demais 6.162.304 ações 
ordinárias serão subscritas 
pela Marcopolo pelo mes-
mo preço unitário, em uma 
única parcela em até doze 
meses, a partir desta data, 
com base na necessidade de 
investimento ou de financia-
mento da New Flyer. O inves-

timento está sujeito à aprovação da Bol-
sa de Valores de Toronto, Canadá.

A New Flyer, sediada em Winnipeg, 
Canadá, é líder na produção de ônibus 
urbanos tanto no Canadá quanto nos 
Estados Unidos. A empresa registrou re-
ceita líquida de US$ 926 milhões com 
produção de 1.800 unidades em 2011. 
A companhia é reconhecida por seu pio-
neirismo e inovação na aplicação de no-
vas tecnologias. 
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A New Flyer conta com uma força de 
trabalho de mais de 2.200 colaborado-
res e oferece uma das mais amplas linhas 
de produtos nos Estados Unidos, incluin-
do sistemas de acionamento por diesel 
limpo, gás natural, motores elétricos e 
híbridos. A Companhia já entregou mais 
de 32 mil ônibus no Canadá e Estados 
Unidos e conta com uma ampla rede de 
assistência técnica e peças de reposição. 

A New Flyer possui três fábricas, sendo 
uma em Winnipeg, Canadá, uma em St. 
Cloud, MN, e outra em Crookston, MN, 
ambas nos Estados Unidos, além de uma 
fábrica de peças em Elkhart, nos Estados 
Unidos, e quatro centros de distribuição. 

A empresa canadense planeja utilizar 
o valor líquido do investimento da Mar-
copolo para amparar sua estratégia de 
crescimento e diversificação, de acordo 
com o planejamento estratégico, e para 
objetivos corporativos gerais.

As empresas assinaram também um 
memorando de entendimento para ex-
plorar oportunidades de cooperação em 
questões de engenharia, técnicas, de 
compra e operacionais, com foco na re-
dução dos custos de fabricação e pós-
venda de peças da New Flyer. 

 As empresas acordaram em avaliar a 
introdução da tecnologia e dos produtos 
da Marcopolo nos mercados do Canadá 
e EUA por meio da New Flyer, bem como 
a introdução da tecnologia e dos produ-
tos da New Flyer em outros mercados.

O acordo de investimento permite à 
Marcopolo nomear um membro do Con-
selho de Administração da New Flyer, 
desde que mantenha ao menos 10% das 
ações ordinárias da empresa, e permite à 
Marcopolo direitos adicionais de subscri-
ção na compra de novas ações em deter-
minadas circunstâncias para manter a sua 
participação proporcional na New Flyer. 

A Marcopolo aceitou algumas restri-
ções, incluindo a exigência de manter 
as ações adquiridas por um período 
mínimo de dois anos e a restrição na 
aquisição de novas ações da New Flyer 
pelo mesmo período. O contrato tam-
bém estabelece que se a New Flyer, 
futuramente, entrar em acordo envol-
vendo a aquisição de todas as suas 
ações e patrimônio, a Marcopolo po-
derá, dentro de certas limitações, con-
cordar em vender as suas ações como 
parte da transação, a menos que faça 
uma proposta entendida pela diretoria 
como superior, ou com a autorização 
dos acionistas da New Flyer.

Um dos maiores fabricantes de ônibus 
do mundo, a Marcopolo prevê, conforme 
guidance divulgado no dia 19 de dezembro 
de 2012, atingir uma receita líquida conso-
lidada de R$ 4,3 bilhões em 2013, com a 
produção global de 35,2 mil unidades.

A New Flyer registrou receita líquida de US$ 926 milhões 
e produção de 1.800 unidades em 2011
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(SP), cujo início de operação está previsto 
para o último quadrimestre deste ano.  

A empresa lançou o Campione DD no 
início do ano passado e dedicou-se, no de-
correr de 2012, a apresentá-lo a clientes 
de todo o Brasil e do exterior. O resultado 
desse trabalho deverá refletir nas vendas 
deste ano. Entre as empresas que já es-
tão rodando com o modelo de piso duplo 
estão as operadoras Transportes Thomaz, 
Capital Turismo, Adelazeri, MS Transportes 
e Turismo, Neddstur, Ricardo Turismo e Os-
valdo Turismo.

O Campione DD é direcionado ao trans-
porte de passageiros de alto padrão. Inter-
namente o veículo apresenta linhas, cores 
e texturas mais suaves e possibilita a op-
ção de soluções de espaço e ergonomia 
pare aumentar o conforto e a segurança 
aos usuários. Foi desenvolvido um porta-
pacotes mais compacto e um novo sistema 
de iluminação e direcionamento do ar-con-
dicionado para valorizar a individualidade 

A gaúcha Comil aposta no aumento de 
vendas internas de seu modelo de dois 
andares, o Campione Double Decker em 
2013, com a expectativa de comercializar 
um total de 270 a 300 unidades. No ano 
passado a empresa vendeu 250 Campione 
DD somente para o mercado externo e as 
vendas internas representam apenas 6% 
do resultado. “A aproximação de eventos 
como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, 
aliada ao esforço das empresas de freta-
mento de investirem na renovação de suas 
frotas, focadas, cada vez, mais na qualida-
de para melhor atender aos passageiros, 
também impulsionarão as vendas deste 
ano”, estima o diretor comercial da Comil, 
Dario Ferreira. 

De uma maneira geral, a expectativa da 
empresa para 2013 é de crescer 8% a 10% 
sobre 2012, produzindo em torno de 3.700 
a 3.800 unidades, com uma participação 
nesse resultado, ainda que pequena, da 
nova fábrica em construção em Lorena 

dos passageiros que podem também des-
frutar de um sistema de som integrado e 
de monitores em Led (opcionais) para en-
tretenimento durante o percurso. No piso 
inferior, entre os opcionais que a Comil 
oferece aos clientes desse modelo, estão 
sofás, mesa de jogos, bar e equipamentos 
de entretenimento. 

Esses ônibus, com 14 metros de compri-
mento, podem ser encarroçados em chas-
sis Mercedes-Benz, Scania e Volvo, nas 
configurações 6x2 e 8x2. A Comil incorpo-
rou itens no DD que proporcionam econo-
mia na operação. A empresa realizou estu-
dos biodinâmicos para reduzir o consumo 
de combustível e o desgaste de pneus. O 
resultado se materializou na curvatura 
frontal dos carros. Os veículos também ga-
nharam certo ar de requinte com detalhes 
cromados. Como é um modelo voltado ao 
serviço de turismo de longa distância a car-
roceria é dotada de ampla área envidraça-
da e teto solar opcional, que proporcionam 

 rodoviário

 amarIlIS BErTaCHINI

Comil aposta no Double Decker
Depois de comercializar 25 unidades do Campione DD no mercado 
nacional em 2012, quando o veículo foi lançado, a Comil espera vender 
mais 300 unidades do modelo em 2013
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aos primeiros passageiros uma melhor vi-
são da paisagem.

Exportação – Além do mercado in-
terno, a Comil aposta fortemente nos ne-
gócios para países da América Latina. De 
acordo com a empresa, Argentina, Peru 
e Chile são grandes consumidores desse 
segmento. As cerca de 250 unidades que 
foram vendidas ao mercado externo no 
ano passado destinaram-se, principalmen-
te, para a América Latina, representando 
40% do total exportado. Com isso, O DD 
encerrou 2012 como o modelo mais expor-
tado da Comil no ano. 

Os principais compradores do ônibus de 
dois pisos foram Argentina e Peru. No mer-
cado argentino, recentemente duas impor-
tadoras fizeram pedidos de 50 unidades 
do Campione DD. A Plusmar comprou 30, 
e a Colcar, 20 carros desse modelo. Segun-
do a Comil, no início deste ano, a Plusmar 
realizou um evento no Hotel Madero, em 
Buenos Aires, no qual apresentou o primei-
ro Double Decker da Comil que passará a 
circular nas estradas argentinas. As impor-
tadoras Diveimport e Scania estão entre 
as que mais compraram DD este ano. No 
Peru, foram 110 e 40 unidades respectiva-
mente. 

“A consolidação do Double Decker da 
Comil no mercado externo é resultado de 
um forte trabalho em conjunto com nossos 
parceiros em cada país. O mercado espera-
va um produto como o Campione DD, com 
um alto padrão de qualidade, bom custo-
benefício e com um pós-venda especializa-
do”, afirma o gerente de exportação, Air-
ton A. Dalla Corte. 

A Comil também começa a consolidar 
sua presença em outros mercados, como a 
Bolívia, através da Empresa Transcopaca-
bana, e o Panamá, com a empresa CDM. 
No Chile, o maior parceiro, a Comisa, ad-
quiriu cerca de 40 unidades este ano.

ExprEsso GardEnia –  A mineira 
Expresso Gardenia adquiriu dois ônibus 

Campione HD 4.05 da Comil para opera-
rem em linhas rodoviárias. A ideia é colo-
car esses ônibus para viagens entre 450 
quilômetros e 600 quilômetros, ligando a 
capital Belo Horizonte a cidades balneá-
rias do Sul de Minas Gerais, como Poços 
de Caldas e São Lourenço.

Num primeiro momento, a empresa 
– que já opera com o modelo Campione 
3.25, da Comil – fará testes do comporta-
mento dos veículos nas estradas e medirá 
a aceitação do público e a adaptação dos 
carros às rodoviárias. Segundo Antonio 
Afonso da Silva, presidente da Gardenia 
depois de um período rodando, será pos-
sível traçar uma estratégia de aquisição de 
novos veículos. 

No ano passado, a Comil apresentou 
uma nova versão de seu Campione HD, se-
guindo o mesmo estilo do modelo Double 
Decker. O HD, utilizado principalmente por 
empresas de fretamento de turismo, por 
conta de suas características sofisticadas, 
apresenta um novo conceito, com linhas, 
cores e texturas mais suaves. Em 2012, a 
Gardenia adquiriu um total de 100 ôni-
bus, dos quais 83 são modelo Campione 
da Comil e dois Campione HD. Os ônibus 
já estão operando no serviço de freta-
mento e linhas menores, de até 150 qui-
lômetros.

Atualmente, a Gardenia tem uma frota 
de cerca de 100 carros para linhas inter-
municipais de região metropolitana e mais 
350 veículos para atuar em linhas rodovi-
árias. Desse total, cerca de 100 carros são 
da Comil.

Viação noVo HorizontE – A Viação 
Novo Horizonte, uma das principais em-
presas que atuam nos trechos que ligam 
a Bahia aos sstados de São Paulo e Goiás, 
adquiriu, entre o final do ano passado e o 
início deste ano, 48 unidades do modelo 
rodoviário Campione 3.65. Os ônibus, pro-
jetados para realizar viagens de longas dis-
tâncias e suportar diferentes terrenos, de-
vem ser entregues até o final de dezembro. 

A parceria entre Comil e Novo Horizonte 
existe desde a criação da empresa, há 26 
anos. Até hoje, mais de 200 ônibus Comil 
foram comprados pela viação, que conta 
com uma frota superior a 400 unidades. 
Os veículos adquiridos em 2012 servirão 
para renovar parte dessa frota. 

“A Novo Horizonte é um dos nossos 
maiores parceiros. Temos muito orgulho 
de fazer parte dessa frota de ônibus que 
liga estados tão distantes com qualidade 
e conforto para os passageiros”, afirma o 
representante comercial da região de São 
Paulo, Fermino Kozak. 

Viação atibaia –  Em fevereiro a Comil 
entregou à Viação Atibaia São Paulo 14 
ônibus Campione 3.45, montados sobre o 
chassi Mercedes-Benz 0500 R. Os veículos 
estão sendo usados em linhas rodoviárias 
de cidades do interior paulista. Segundo 
Walter Luiz Filardo, diretor da Viação Ati-
baia, o preço e a qualidade dos produtos 
foram essenciais para a empresa optar pe-
los ônibus da Comil. A Viação Atibaia conta 
hoje com frota de 200 ônibus e transporta 
cerca de 1.200 passageiros por mês. 
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Transportes Urbanos (NTU), entre as prin-
cipais expectativas do setor para 2013 

Foco na mobilidade urbana
A implantação de uma mobilida-

de urbana sustentável, que possa 
contribuir para melhorar a produti-
vidade e a competitividade do País, 
principalmente no cenário interna-
cional, será um dos principais focos 
de atenção do setor de transporte 
coletivo em 2013. Movimentando 
uma frota de aproximadamente 105 
mil ônibus, as empresas operadoras 
do transporte coletivo de passagei-
ros intensificam as discussões sobre 
a necessidade de melhorar a quali-
dade do serviço para atrair os usu-
ários do transporte individual para 
o coletivo, reduzindo os congestio-
namentos e solucionando diversos 
problemas da mobilidade urbana. 

Para Marcos Bicalho, diretor ad-
ministrativo e institucional da As-
sociação Nacional das Empresas de 

está o prosseguimento da implanta-
ção dos sistemas de BRT (Bus Rapid 
Transit) para consolidar essa nova 
alternativa de transporte estrutural 
que também ajudará na mobilidade 
urbana. 

Bicalho afirma também que o se-
tor foi pego de surpresa por duas de-
cisões do governo federal no início 
deste ano: adiar alguns dos reajus-
tes tarifários que estavam previstos 
– principalmente no Rio de Janeiro 
e São Paulo – e reajustar o preço do 
óleo diesel, que representa hoje algo 
em torno de 20% dos custos do se-
tor. Os dois aumentos que esse in-
sumo já teve desde o começo deste 
ano produz um impacto em torno de 
2,4% nos custos e deverão ser re-
passados para as tarifas que ainda 

não foram reajustadas. 

 NTU

 amarIlIS BErTaCHINI

Technibus – Qual é a principal expectati-
va do segmento de transporte urbano para 
2013?
Bicalho – Nossa grande expectativa para 
este ano é o prosseguimento da implan-
tação dos novos sistemas de BRT, princi-
palmente, nas cidades que serão sedes da 
Copa das Confederações. Nós já tivemos, 
em 2012, a inauguração do primeiro siste-
ma desses novos BRTs, que foi o Transo-
este, no Rio de Janeiro, e estamos com a 
perspectiva de inauguração de vários ou-
tros. Nós acreditamos que estes projetos, 
implantados até o início desse evento es-
portivo, começarão a consolidar essa nova 
alternativa de transporte estrutural que 
para o setor de ônibus é de grande impor-
tância. 

TB – Além do BRT, que outros avanços 

foram conquistados e terão impacto posi-
tivo neste e nos próximos anos?
Bicalho – Tivemos vários avanços colhi-
dos em 2012 e que, acredito, a partir de 
agora, começam a dar os primeiros resul-
tados. Por exemplo, a questão da mobili-
dade urbana, que teve a Lei nº 12.587 san-
cionada em janeiro de 2012 e que entrou 
em vigor no mês de abril. Nós acreditamos 
que, a partir de 2013, vamos começar a 
colher os primeiros resultados positivos do 
que determina essa lei. A Lei da Mobilida-
de é um marco institucional importante 
para o setor e define diretrizes para uma 
real política de mobilidade urbana. Depois 
de muitos anos de um vácuo em termos 
de política de mobilidade urbana no País, 
essa lei traz as diretrizes para a implanta-
ção dessa política. Ela obriga os municípios 
com mais de 20 mil habitantes a elaborar 

seus planos de mobilidade urbana e dá um 
prazo para que isso seja feito. Um de seus 
pontos importantes é que ela estabelece 
como diretriz de política nacional a ques-
tão da prioridade do transporte coletivo 
sobre o individual. É nessa linha que o se-
tor vem defendendo os investimentos do 
governo federal através dos PACs (Progra-
ma de Aceleração do Crescimento). Hoje 
temos três PACs (que beneficiam este se-
tor) em andamento: o da Copa do Mun-
do, o da Mobilidade Grandes Cidades e 
da Mobilidade Médias Cidades. Estes três 
programas têm recursos previstos de R$ 
51 bilhões para serem aplicados em mo-
bilidade urbana e vários projetos já estão 
em andamento. 

Acredito que esse seja outro ponto im-
portante, essa retomada de investimentos 
governamentais na infraestrutura urbana. 
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Nos últimos 20 anos o governo federal fi-
cou praticamente ausente, principalmente 
na questão dos serviços de ônibus. Os in-
vestimentos, quando aconteceram, foram 
muito direcionados para os serviços metro-
ferroviários. Por isso essa retomada é tão 
importante. 

Temos uma previsão de grandes investi-
mentos no setor até 2016. Para se ter uma 
ideia, temos 113 projetos em 25 cidades 
brasileiras, o que corresponde a 1.272 qui-
lômetros de BRT e corredores exclusivos de 
ônibus até 2016. O valor estimado de in-
vestimentos públicos em 15 cidades, que já 
têm recursos assegurados, é de R$ 12,5 bi-
lhões. Esse valor vai exigir uma contrapar-
tida de R$ 8 bilhões de investimentos pri-
vados, principalmente em frotas de ônibus 
e em sistemas de TI. Os sistemas de ônibus 
terão investimentos de R$ 20 bilhões nos 
próximos três anos.

Em 2013, nossos números são, basica-
mente, relativos aos projetos da Copa das 
Confederações, mas até a Copa do Mundo 
(2014), temos a previsão de inaugurar 250 
quilômetros de novas linhas de BRT. Isso 
será em Belo Horizonte, Brasília, Curitiba, 
Fortaleza, Recife, Rio de Janeiro, e Porto 
Alegre, que são cidades que vão partici-
par da Copa das Confederações e onde 
os projetos já estão mais acelerados. Até 
2016, se incluirmos BRTs e corredores, se-
rão aqueles 1.272 quilômetros que terão 
acoplados 442 estações e 60 terminais.

TB – Quantos quilômetros de BRT já exis-
tem hoje em operação e quantos ônibus 
compõem a frota total atual?
Bicalho – Hoje temos em Curitiba, em 
São Paulo (uma linha, que é o Expresso Ti-
radentes), no Rio de Janeiro temos o Tran-
soeste, em Goiânia temos um na avenida 
Anhanguera e temos também operando 
em Uberlândia. Curitiba deve ter atual-
mente um pouco mais de 81 quilômetros 
de BRT. Acredito que a extensão total, de 
todas as linhas em operação, esteja hoje 

em torno de 140 quilômetros.
Quanto ao número de veículos, nós tra-

balhamos com uma frota com cerca de 105 
mil ônibus. Isso é uma estimativa, não é 
um número apurado, é uma estatística em 
função do que temos hoje de municípios 
operando serviços de ônibus urbanos e 
metropolitanos.  

TB – O sistema BRT traz nova responsabi-
lidade aos empresários que agora devem 
cuidar também da segurança, limpeza e 
manutenção das estações. Esse modelo vai 
liberar o governo dessa responsabilidade, 
mas sobrecarregar os operadores?
Bicalho – Esses modelos operacionais 
ainda estão sendo construídos. Nós temos 
um primeiro em operação, o Transoeste do 
Rio, em que a manutenção e a operação 
das estações estão sob a responsabilidade 
do operador do veículo e realmente mudou 
o conceito que se tinha até agora das em-
presas operadoras de ônibus. 

Elas passam de simplesmente operar ve-
ículos para operar todo o sistema de trans-
porte, incluindo estações e terminais. É 
claro que do ponto de vista de custos isso 
gera mais despesas, mas, por outro lado, 
nós acreditamos também que esse modelo 
cria a possibilidade de um serviço de me-
lhor qualidade na medida em que se con-
centra, sob uma única gestão, toda a in-
fraestrutura que está ligada a esse sistema 
de transporte. 

Hoje existe uma discussão muito grande 
nas empresas operadoras com referência 
à questão da qualidade do serviço. Cultu-
ralmente, ao longo das ultimas décadas, o 
setor sempre foi levado a operar um nível 
de qualidade compatível com o preço da 
passagem cobrada do usuário. Isso muitas 
vezes limitou bastante o nível de serviço 
que se podia atingir porque havia sempre 
essa limitação do preço que acabava limi-
tando a qualidade, o nível de serviço pres-
tado. Hoje temos insistido junto às autori-
dades públicas que não dá para se pensar 

numa qualificação do serviço de transpor-
te público como solução para essa crise de 
mobilidade urbana se ficarmos limitando 
a qualidade desse serviço à tarifa cobrada 
do usuário. 

Na maioria dos países há sempre um 
conceito de que serviço de transporte pú-
blico é um serviço essencial e tem que ser 
pago não só pelos usuários, mas por toda 
a sociedade. Daí vem a subvenção pública 
desses serviços que acaba realmente dis-
sociando o nível de serviço do preço da 
passagem e começa a abrir a possibilida-
de de prestar um serviço de boa qualida-
de. Isso resolve a questão da mobilidade 
porque ao prestar um serviço de boa qua-
lidade começa-se a transferir usuários do 
transporte individual para o transporte co-
letivo, buscando uma solução para os con-
gestionamentos. A grande causa da opção 
pelo transporte individual – que principal-
mente a classe média faz hoje – é a quali-
dade dos serviços. 

TB – Para as empresas operadoras, como 
estão os custos e o retorno da tarifa prati-
cada para o transporte coletivo?
Bicalho – Fomos surpreendidos, no início 
do ano, com duas questões importantes 
para nosso segmento, com referência ao 
equilíbrio econômico-financeiro do setor. 
A primeira surpresa foi em relação à ques-
tão do adiamento de alguns importantes 
reajustes tarifários que estavam previstos, 
principalmente para o Rio de Janeiro e São 
Paulo. 

Houve uma interferência do governo fe-
deral em gestões locais, porque a decisão 
sobre reajuste tarifário é uma decisão, ba-
sicamente, do município ou, no caso das 
regiões metropolitanas, dos estados, e o 
governo federal acabou negociando com o 
município e o Estado do Rio, e com o muni-
cípio e o Estado de São Paulo, o adiamen-
to do reajuste das tarifas para que se pu-
desse ter um resultado menor de inflação 
neste começo de ano. Naturalmente isso 
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nos preocupou porque há muitos anos 
esse tipo de interferência não acontecia. 
As empresas dependem desses reajustes 
para poder manter o nível de qualidade 
dos serviços. 

A outra questão importante foi o óleo 
diesel cujo preço subiu logo no início do 
ano. O setor vem pleiteando há muito 
tempo ao governo federal um regime es-
pecial de preços para o óleo diesel consu-
mido pelo setor, a exemplo de vários paí-
ses que adotam esse tipo de política. São 
essas duas situações que nos preocupa-
ram neste início de ano, mas, de qualquer 
forma, algumas cidades continuam tocan-
do o processo de correção das tarifas, o 
que é importante para podermos man-
ter a operação do serviço até vislumbrar, 
como de fato é de nosso interesse, a me-
lhoria real da qualidade desses serviços. 

TB – Nos cálculos da NTU, que impacto o 
aumento do diesel tem para o setor?
Bicalho – Na média nacional o diesel re-
presenta hoje algo em torno de 20% dos 
custos do setor. É um insumo muito im-
portante, que vem logo após a mão de 
obra, que é o primeiro item de maior cus-
to, e qualquer reajuste dele representa 
para nós um impacto bastante forte. O 
aumento de 5,4%, determinado em ja-
neiro, chegou a impactar algo como 1% a 
1,2% diretamente em nossos custos. So-
mado ao novo aumento – de 5%, conce-
didos em março – o impacto é de aproxi-
madamente 2,4% nos custos.

TB – E quanto por cento desse aumen-
to de custo o setor vai conseguir repassar 
para as tarifas?
Bicalho – Teoricamente, as planilhas 
consideram o preço de mercado do óleo 
diesel, então todo o aumento de diesel, 
quando vier a correção da tarifa, será 
computado na planilha de custos (para 
os municípios que não tiveram ainda re-
ajuste). 

TB – Que mais assuntos terão grandes 
efeitos no segmento de transporte cole-
tivo este ano?
Bicalho – Em primeiro lugar coloco essa 
questão da implantação dos projetos de 
BRTs, mas temos também uma questão 
importante para a qual o segmento está 
atento, que é essa mudança no mercado 
de transporte público coletivo, com a en-
trada de novos players no setor, que são 
as grandes empreiteiras operando siste-
mas de transporte. Isso naturalmente traz 
algumas modificações no mercado que 
merecem a atenção dos operadores de 
ônibus.
 
TB – Como, exatamente, está sendo a 
chegada desses novos players neste seg-
mento? 
Bicalho – Temos vários projetos de PPP 
(Parceria Público-Privada) em andamen-
to; várias linhas, principalmente em São 
Paulo, que estão sendo desenvolvidas 
com essa ideia de PPP. Hoje já se tem a 
linha 4 do metrô paulista sendo operada 
através de uma PPP. Há vários projetos 
que estão em maturação: em Porto Ale-
gre, no Rio de Janeiro – o projeto de VLT 
(Veículos Leves sobre Trilhos) da região 
central do Rio de Janeiro –,temos um pro-
jeto de VLT em Goiânia, temos projetos de 
monotrilho em Manaus, de VLT em Cuia-
bá, e todos esses projetos estão sendo 
maturados ainda dentro dessa concepção 
de parceria público privada. 

Na área de veículos sobre rodas ainda 
não temos uma PPP mais concreta. Tem 
alguma manifestação de interesse na 
região do ABC, em São Paulo, mas ain-
da não avançou tanto quanto esses ou-
tros projetos metroferroviários que estão 
em andamento, mas acredito que é uma 
questão de tempo. Creio que projetos de 
BRT também deverão, num futuro pró-
ximo, ser concebidos dentro dessa mo-
dalidade de parceria público-privada. É 
uma mudança no mercado que nos afeta 

diretamente e o setor está voltando sua 
atenção para essas mudanças, principal-
mente porque hoje não descartamos a 
possibilidade do setor operar outros mo-
dais de transporte. Atualmente o opera-
dor de ônibus considera-se um operador 
de mobilidade urbana, um operador de 
transporte urbano de passageiros, e ele 
está acompanhando essas mudanças do 
mercado para poder se posicionar.  

TB – A NTU desenvolveu estudos recen-
tes sobre a mobilidade urbana?
Bicalho – Nós estamos desenvolvendo 
vários estudos nesse sentido, mostran-
do a importância que tem a mobilidade 
urbana para melhorar a produtividade e 
a competitividade do País, principalmen-
te no cenário internacional. É um foco de 
nossa atenção: a questão de uma mobi-
lidade urbana sustentável, relacionada 
com a produtividade e competitividade 
do nosso País. O assunto, inclusive, será 
tema do seminário que a NTU vai realizar 
este ano.

Esse conceito de mobilidade aliada à 
competitividade e à produtividade é um 
conceito muito utilizado na Europa e nos 
Estados Unidos. Cada vez mais achamos 
que é importante discutir essa questão. O 
Brasil está, hoje, todo voltado a melho-
rar sua produtividade, para poder dispu-
tar os mercados internacionais e a mobi-
lidade urbana é um ponto fundamental 
para que se possa racionalizar, diminuir 
custos de logística, de mão de obra. Essa 
é uma questão que já está sendo consi-
derada pelo governo federal. Nós temos 
participado do programa Brasil Maior, 
justamente tentando incluir o segmento 
da mobilidade urbana como um dos que 
precisam de atenção. Precisamos discu-
tir a questão da qualidade do transpor-
te público porque vemos que somente um 
transporte público coletivo de qualidade 
será a solução para avançarmos e resol-
vermos a crise de mobilidade urbana. 

 NTU
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 motores

exigência de maior conteúdo local nos veí-
culos para ter acesso ao Finame e se en-
quadrar ao Inovar Auto”, observa Luzzi. 
“Isso quer dizer que os planos do gover-
no beneficiam não somente a compra de 
caminhões e máquinas agrícolas, mas es-
timulam também a aquisição de produtos 
com maior quantidade de peças brasilei-
ras.”

Os incentivos do governo, segundo Luz-
zi, tornaram a MWM International ainda 

MWM International projeta 
produção 20% acima de 2012
Com a retomada dos negócios pelas montadoras, o volume de motores 
diesel fabricados pela empresa neste ano atingirá 140 mil unidades, 
patamar muito próximo do ano de 2010 que foi de 144 mil unidades

 SoNIa moraES

Otimista com a retomada dos negó-
cios, a MWM International planeja pro-
duzir neste ano 140 mil motores, volume 
20% superior a 2012, quando foram fa-
bricadas 112 mil unidades. A empresa co-
meçou o ano bem, com vendas recordes 
de 10.697 motores em janeiro, garantin-
do o melhor resultado da história e acima 
de 2010, que tinha sido o melhor janeiro 
quando faturou 10.644 unidades. “Va-
mos chegar ao mesmo patamar de 2010, 
quando foram produzidos 144 mil moto-
res, porque 2011 e 2012 foram atípicos, 
com resultados extraordinariamente bom 
e extraordinariamente ruim”, afirma José 
Eduardo Luzzi, presidente da companhia.

Diferentemente de 2012, quando o 
mercado brasileiro começou retraído e 
com baixa produtividade, em 2013 o 
cenário mostra-se mais favorável, se-
gundo o presidente da MWM Interna-
tional. “O ano está começando bem e 
a perspectiva para todo o ano é muito po-
sitiva”, avalia Luzzi.

A expectativa de retomada do cresci-
mento para os setores automotivo, agríco-
la e industrial deve-se a vários fatores, se-
gundo Luzzi. “O primeiro virá das ações do 
governo para estimular as vendas de ca-
minhões, ônibus, máquinas agrícolas e de 
construção; o segundo do programa Ino-
var Auto que vai incentivar a produção na-
cional; e o terceiro das taxas de juros sub-
sidiadas”, enumera.

“Atrelado a tudo isso está ainda a 

mais competitiva, principalmente com 
relação às empresas que pretendem se 
instalar no Brasil, já que o elevado con-
teúdo local dos seus motores permite o 
financiamento dos veículos por meio da 
linha de crédito do Finame. “Outro di-
ferencial é que todo o desenvolvimento 
dos nossos produtos é feito localmen-
te, o que atende às iniciativas do gover-
no com relação ao Plano Brasil Maior e 
Inovar Auto”.

Luzzi acrescenta que, além das exi-
gências para estimular a produção lo-
cal, as empresas ainda têm neste ano o 
cenário menos favorável para as impor-
tações, pois a cotação do dólar, que em 
2012 variou entre R$ 1,85 e R$ 1,90, 
agora está valendo cerca de R$ 2,00.

O presidente da MWM International 
também trabalha com perspectiva me-
lhor para 2013 por causa do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) 

que está estimulando a economia com as 
obras de infraestrutura. “Este ano devem 
crescer as vendas de tratores, retroescava-
deiras e outras máquinas e esses produtos 
são equipados com motor diesel”, afirma 
Luz-zi. “Tem ainda a estimativa positiva 
para a safra de grãos que deve atingir nes-
te ano 185 milhões de toneladas e preci-
sará de caminhões para transportar este 
produto.”

Com os negócios voltando ao ritmo nor-
mal, após a entrada em vigor da nova le-
gislação de emissões que impactou nas 
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para a Otokar para equipar ônibus que se-
rão comercializados no mercado local, Eu-
ropa, Norte da África e Oriente Médio. Já 
na Coreia do Sul os propulsores vão para a 
Daewoo Bus para equipar ônibus que serão 
vendidos no país e no mercado global.

A MWM International também exporta 
os seus motores para mais de 30 países. 
É um volume pequeno que atende vários 
segmentos industriais.

vendas de caminhões, a estimativa de Luz-
zi é que o mercado de caminhões tenha 
um crescimento de 27% neste ano, o de 
ônibus avance 14% e o de máquinas de 
construção cresça entre 8% e 10%. Já as 
vendas totais da empresa serão 70% des-
tinados ao setor automotivo e 30% ao 
segmento de construção.

ComuniCação – Luzzi afirma que a 
MWM International está pronta para aten-
der ao crescimento da demanda. Em 2012 a 
empresa aplicou US$ 76 milhões na fábrica 
de Santo Amaro (SP), de um investimento 
total de US$ 345 milhões programado de 
2010 a 2015. O montante foi para expandir 
a linha de produção dos motores MaxxFor-
ce 4.8H e 7.2H e ampliar as atuais instala-
ções com modernas linhas de usinagem de 
blocos, cabeçotes e implantar alta tecnolo-
gia na linha de montagem para atender à 
demanda dos motores Euro 5.

Mas para evitar atrasos na entrega 
dos seus produtos e não parar a linha de 
montagem das suas fábricas por falta de 
componentes, a empresa realizou um in-
tenso trabalho entre seus 350 fornecedo-
res – 65% brasileiros e o restante da Eu-
ropa, Ásia e Estados Unidos. “Gerenciar 
um crescimento produtivo rápido em um 
ano em que todos tiveram dificuldades e 

toda a cadeia de fornecedores também 
caiu é uma grande preocupação, por-
que crescer rápido sobre uma base 
baixa é um desafio”, comenta Lu-
zzi. “Neste trabalho que estamos 
fazendo, a comunicação é a ferramen-
ta mais importante”, frisa.

O presidente da MWM Internatio-
nal conta que no workshop com os 
fornecedores realizado no final do 
ano passado a empresa apresentou 
o seu plano de produção e selecio-
nou 50 casos com situações mais crí-
ticas para fazer um trabalho conjunto. 
“Decidimos trabalhar conjuntamente e 
resolver os gargalos produtivos com diálo-
go franco e transparente”, diz Luzzi.

Exportação – Além de peças e compo-
nentes que envia para a matriz nos Esta-
dos Unidos, a MWM International planeja 
exportar neste ano 8% da sua produção 
de motores, volume bem abaixo das ex-
pectativas.

“Para a Turquia e a Coreia será um ano 
de consolidação das nossas exportações”, 
comenta Luzzi. Para estes mercados a em-
presa exporta o motor MaxxForce de 3.2 
litros Euro 5 que equipa veículos comer-
ciais leves.

Na Turquia os motores MaxxForce vão 

Do investimento de US$ 50 milhões 
que a empresa tem programado para 
2013, parte desta quantia será utilizada 
para adequação da capacidade produ-
tiva, na qualidade e melhoria contínua, 
atualização tecnológica dos produtos e 
na fábrica de Jesús Maria, na Argentina, 
para dar início à produção de motores 
que estava suspensa há dez anos.

Na Argentina, onde está presente há 
19 anos, a MWM International produz 
atualmente componentes de motores e 
faz usinagens de peças. A partir de maio 

começa a fabricar os motores da família 
229, para aplicação em tratores, máquinas 
de construção e geradores de energia, e a 
família de motores Acteon Euro 5 para su-
prir o setor automotivo.

A decisão de voltar a produzir motores na 
Argentina, segundo José Eduardo Luzzi, pre-
sidente da emporesa, foi decorrente das bar-
reiras impostas pelo governo argentino para a 
entrada de produtos brasileiros no país.

As novas regras criadas pelo governo ar-
gentino para proteger a indústria local exige 
para cada dólar exportado pelo Brasil que 

EMPRESA RETOMA PRODUçãO DE MOTORES NA ARGENTINA
seja compensado com a importação no 
mesmo valor. “Em razão desta imposição 
para a balança comercial de um por um, 
achamos melhor retomar a produção de 
motores na Argentina”, explica Luzzi. “O 
esforço de produzir motores na Argentina 
não é elevado, pois naquele país a em-
presa tem quase 20 anos de atividade e 
capacidade para produzir cinco mil pro-
pulsores em um turno de trabalho.”

Lá o principal cliente da MWM Interna-
tional é a Agrale, que fabrica chassis de 
ônibus equipados com motor Euro 5.

Motor MaxxForce
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por completo. Porém, posso afirmar 
que nos últimos ônibus que adqui-
rimos com transmis-
sões ZF não tivemos 
quaisquer problemas 
com manutenção”, 
ressalta Ávila. 

“A ZF-Ecolife 
foi introduzida no 
mercado sul-ameri-
cano em 2012. Para 
divulgarmos as qua-
lidades desse produ-
to, realizamos uma série 
de ações, que envolveram 
desde participações em feiras importan-
tes como a FetransRio, ao nosso test-drive 
personalizado junto aos clientes – duran-
te quatro meses, um ônibus equipado com 
a transmissão percorreu 20.000 quilôme-
tros por 15 cidades e 7 estados (São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Goiás e Distrito Federal), e 
mais de 1.000 pessoas de 80 empresas vi-
ram de perto o funcionamento da ZF-Ecoli-
fe”, explica Alexandre Marreco, gerente de 
desenvolvimento de negócios do Grupo ZF. 

Além da venda para a Carris, a ZF tam-
bém efetivou novos negócios nos últimos 
meses com frotistas nas cidades de São 
Paulo e Curitiba, e em países da América 
do Sul como Chile e Colômbia, informa a 
fabricante.

ZF-EcoliFE na Turquia – No final 
de 2012, o Grupo ZF deu um importante 
passo na consolidação de sua marca no 

Transmissões ZF-Ecolife 
equipam frotas urbanas 
Na Turquia, a transmissão automática de 6 velocidades 
equipará 1.108 ônibus da Mercedes-Benz que circularão 
nos grandes centros urbanos do país

O Grupo ZF está se consolidando como 
a opção de grandes frotistas, nacionais e 
internacionais, de ônibus urbanos que bus-
cam tecnologia, sustentabilidade e confor-
to aos passageiros. Segundo a fabricante, 
neste mês duas novas adesões de frotis-
tas – uma na América do Sul e outra na 
Ásia – comprovam esta preferência: no Rio 
Grande do Sul, a Carris, empresa de Por-
to Alegre, adquiriu 13 novos ônibus, todos 
equipados com a transmissão automática 
ZF-Ecolife; na Turquia, mais de 1.000 veí-
culos receberão o produto para atuar nos 
grandes centros urbanos do país. 

Uma das mais tradicionais companhias 
de transporte coletivo do Brasil, a Carris, 
de Porto Alegre (RS), decidiu renovar par-
te de sua frota, e apresentou recentemente 
13 novos ônibus Volvo B340 articulados. 
Todos contam com 21 metros de compri-
mento, capacidade para até 140 passagei-
ros e a transmissão ZF-Ecolife. 

“Nosso gerente de manutenção reali-
zou um test-drive com um ônibus equipa-
do com a ZF-Ecolife em 2012, e a impres-
são que ele teve foi muito boa. O principal 
destaque foi a tecnologia empregada, que 
ajuda no aumento da vida útil da transmis-
são e na economia de combustível. E estes 
são fatores que toda empresa de transpor-
te sempre procura”, comenta Carlos Ale-
xandre Ávila, diretor técnico da Carris. 

“Como a Carris é uma empresa públi-
ca, não podemos garantir a aquisição des-
sa transmissão para todos os nossos veí-
culos, pois a compra é feita por meio de 
processo licitatório e o ônibus é adquirido 

mercado de 
ônibus da Turquia. 

Sete frotistas deste país deci-
diram renovar suas frotas, e já firmaram 
a compra de 2.043 novos ônibus munici-
pais, que circularão pelas cidades de Is-
tambul, Ancara, Izmir, Gaziantep, Konya e 
Erzurum. Dentro deste total, a transmissão 
automática ZF-Ecolife equipará 1.108 uni-
dades Mercedes-Benz das frotas dos ope-
radores de tráfego IETT (de Istambul), Ego 
(da cidade de Ancara) e Eshot (de Izmir). 

Além das transmissões, a ZF também 
fornecerá para todos os ônibus seus siste-
mas de suspensão independente, amorte-
cedores e sistemas de direção.

“Existem muitas razões pelas quais a de-
manda por nosso vasto portfólio de siste-
mas de tecnologia cresce constantemente. 
Além de inovadores e confiáveis, nossos 
produtos fornecem reduções significativas 
quanto aos custos de manutenção e au-
mentam consideravelmente o conforto dos 
passageiros”, comenta Rolf Lutz, presiden-
te da divisão de tecnologias de veículos co-
merciais da ZF.

 COMPONENTES
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 motores

Euro 5, o presidente da Cummins destacou 
que boa parte dos problemas já foi supera-
da. “Foi um ano difícil para a indústria com 
a nova tecnologia de emissões, pois a mu-
dança do motor Euro 3 para Euro 5 foi um 
salto enorme em complexidade tecnológi-
ca. No início tivemos dificuldades com a 
distribuição do combustível: os comprado-
res de veículos com medo de não ter die-
sel e os donos de postos que compraram 
diesel não venderam por falta de clientes. 
Além disso, havia um grande estoque de 

Cummins confia na retomada
da demanda
O aumento de 18,6% para 70 mil motores no volume de propulsores 
em 2013 será puxado pela legislação de emissões do setor automotivo, 
desenvolvimento da infraestrutura e o setor de energia
 SoNIa moraES

Depois de um período difícil com a 
mudança na motorização dos veículos 
comerciais de Euro 3 para Euro 5 que 
impactou nas vendas de ônibus e ca-
minhões em todo o país, a Cummins 
está confiante na retomada dos negó-
cios neste ano. “Olhamos para 2013 
com prudência, mas estamos otimistas 
com relação ao crescimento econômico 
do País”, disse Luís Afonso Pasquotto, 
vice-presidente da Cummins Inc. e pre-
sidente da Cummins na América do Sul.

A estimativa de Pasquotto é que a 
produção de ônibus atinja neste ano 
45 mil unidades, o que representará um 
crescimento de 22,2% sobre o ano pas-
sado quando foram fabricados 36.844 
chassis. Já o mercado de caminhões 
avançará 15% com a produção de 160 
mil veículos, ante 139 mil unidades no 
ano passado, segundo o executivo.

No embalo deste crescimento a Cum-
mins projeta produzir neste ano 70 mil mo-
tores, volume 18,6% superior as 59 mil 
unidades fabricadas em 2012. Deste total 
33% serão destinados ao mercado auto-
motivo (para equipar ônibus e caminhões) 
e o restante ao setor de construção civil 
e de energia. “Vamos crescer apoiado em 
várias tendências, como a legislação de 
emissões no setor automotivo, o desen-
volvimento da infraestrutura do País, a ex-
pansão da globalização e a demanda do 
setor de energia”, afirmou.

Ao fazer um balanço sobre o primei-
ro ano de comercialização do novo motor 

veículos Euro 3, o que fez o mercado 
cair 50%”, disse Pasquotto. “Agora o 
momento é de confiança, pois os gran-
des sobressaltos já foram superados.”

Pasquotto comentou também que, 
mesmo diante de um cenário turbulen-
to que foi 2012, quando o mercado de 
ônibus teve queda de 17%, a Cummins 
conseguiu um crescimento de 35% no 
País, passando de 2.351 unidades em 
2011 para 3.173 motores no ano pas-
sado. “Esta expansão foi garantida pelo 
aumento de participação dos motores 
Cummins na Agrale e na MAN”, frisou.

Ainda dentro do setor automotivo 
Pasquotto informou que dos 139.403 
caminhões vendidos em 2012 no mer-
cado brasileiro, 46.243 unidades esta-
vam equipadas com motores Cummins, 
sendo que destes, 19.842 unidades 
são modelos Euro 5, o que representou 
28% do total de 69.667 unidades de 

motores Euro 5 vendidos no País no ano 
passado. 

Resultados – A Cummins, que está 
presente em mais de 190 países, teve na 
América do Sul o seu segundo maior fa-
turamento da história de 42 anos na re-
gião, que atingiu US$ 1,6 bilhão (56% no 
Brasil e 44% em outros países da região), 
montante 15,7% inferior ao US$ 1,9 bilhão 
registrado em 2011. A retração, segundo 
Pasquotto, foi decorrente da transição da 
tecnologia Euro 3 para Euro 5, que redu-
ziu a demanda de veículos comerciais no 

Luis Pasquotto: os grandes sobressaltos do 
setor já foram superados
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mercado brasileiro.
No mundo a Cummins teve um fa-

turamento bruto de US$ 17,3 bilhões, 
3,9% abaixo dos US$ 18 bilhões re-
gistrados em 2011. O lucro líquido 
foi de US$ 1,69 bilhão. A compa-
nhia considerou o resultado plau-
sível e o segundo melhor em seus 
94 anos de história, ao se levar 
em conta os cenários econômicos e 
industriais adversos em vários merca-
dos internacionais.

Em 2012 a Cummins destinou US$ 720 
milhões para pesquisa e desenvolvimen-
to. Para os próximos anos, a estratégia 
da companhia é continuar investindo 
neste departamento para acompanhar a 
demanda por novas tecnologias que aju-
darão a reduzir o índice de emissão de po-
luentes pelos veículos. “Passada a fase de 
transição dos motores Euro 3 para Euro 5, 

a tendência agora é otimizar o motor Euro 
5, com a economia de combustível e com 
a extensão do intervalo de manutenção 
para reduzir o custo operacional”, afir-
mou Luis Chain Faraj, diretor de vendas e 
marketing da Cummins Brasil. “O desafio 
agora é fazer um motor menor, mais po-
tente e que seja econômico.”

InvestImentos – Dentro do seu 
programa de investimentos para a 
América do Sul a Cummins mantém, 
para o período que começou em 2011 
e vai até 2016, a liberação de US$ 50 
milhões para a renovação da fábrica 

de Guarulhos, que está localizada na 
região metropolitana de São Paulo. 
A companhia também já tem defini-

do o aporte de US$ 90 milhões para a 
construção de uma nova fábrica na cidade 
de Itatiba, no interior de São Paulo. “O ser-
viço de terraplenagem começou neste ano 
e a previsão é que até junho as obras es-
tejam concluídas e a fábrica seja inaugura-
da em 2015”, disse Pasquotto. No primeiro 
momento serão transferidos para Itatiba a 
unidade de negócios de geração de ener-
gia e o centro de distribuição de compo-
nentes.
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O objetivo deste curso é formar profissio-
nais que conheçam a parte técnica, mas tam-
bém tenham um comportamento adequado 
e dirijam de forma econômica e defensiva. 
Segundo a Fabet, um motorista treinado 
pode reduzir em 15% o consumo de combus-
tível, aumentar em 10% a vida útil dos pneus 
e diminuir em 47% o número de sinistros. 

“A Scania está orgulhosa de poder aju-
dar a Fabet a iniciar esse programa uma 
vez que os condutores de ônibus neces-
sitam de treinamento qualificado porque 
transportam um bem precioso: vidas”, 
afirma Wilson Pereira, gerente executivo 
de vendas de ônibus da Scania do Brasil. 
“Hoje existem empresas que estão com 
dificuldades para contratar profissionais e 
esse curso ajudará a diminuir a carência de 
condutores no mercado”.

Scania entrega ônibus 
rodoviário para Fabet 
O modelo K310 4x2, com carroceira Campione da Comil, será usado para formar 
novos condutores e requalificar profissionais no curso que começa dia 15 de abril

A Scania entregou um ônibus rodoviário, 
modelo K 310 4x2, para a Fundação Adol-
pho Bósio de Educação no Transporte (Fa-
bet). O veículo, com motor Euro 5 e carro-
ceria  Campione da Comil, será usado para 
o primeiro curso de formação de motoristas 
para o transporte rodoviário de passageiros. 
A entrega ocorreu em evento realizado na 
filial da fundação em Mairinque (SP).

O curso de formação de motoristas le-
vou dois anos para ser desenvolvido. Para 
estes profissionais, foram disponibilizados 
25 vagas com 336 horas de carga horá-
ria total. Entre os temas abordados estão 
equilíbrio emocional, legislação, desenvol-
vimento interpessoal, gestão da qualidade, 
segurança e comodidade do passageiro e 
custos no transporte de passageiros. A pri-
meira turma começa dia 15 de abril. 

Gustavo Andrade, representante Sca-
nia na Fabet e conselheiro deliberativo da 
entidade, afirma que a Scania tem grande 
preocupação em relação à segurança nas 
estradas e com a formação de motoristas. 
“Nosso ônibus será uma ferramenta peda-
gógica para incentivar a condução defensi-
va”, destaca Andrade. 

Segundo o representante Scania na Fa-
bet, o transporte de passageiros envolve 
uma questão logística diferente se compa-
rada ao caminhão. “Essa parceria vai qua-
lificar ainda mais os profissionais com um 
conteúdo adaptado para esse segmento”, 
afirma o executivo.

Parceria - Parceira institucional da Fabet 
há 15 anos, a Scania também disponibiliza 
30 caminhões pedagógicos que são utiliza-
dos para aulas práticas na formação de no-
vos motoristas. A empresa mantém avança-
dos laboratórios técnicos da fundação com 
equipamentos e ferramental. A Fabet tam-
bém apoia a competição da Scania Melhor 
Motorista de Caminhão do Brasil, que pro-
move a formação desses condutores.

A Scania, fabricante mundial de cami-
nhões, ônibus, motores industriais e ma-
rítimos, está presente em mais de 100 
países. A empresa possui operações indus-
triais na Europa e na América do Sul. No 
Brasil, a empresa também patrocina pro-
gramas de capacitação e treinamento de 
motoristas, cedendo caminhões e conheci-
mento técnico de seus profissionais, além 
de investir em ações que buscam o incre-
mento da segurança viária no País.

 treinamento

Ônibus será usado como uma ferramenta pedagógica para incentivar a condução defensiva
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sistema TDMAX ROD já é validado para operar em diversos estados signatários do PAF.
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afetados após o segundo semestre com a 
sobretaxação de 35% sobre veículos que 
não produzidos no Brasil. Com isso, as ven-
das caíram em média 30%, principalmente 
no segundo semestre. 

Embora a situação esteja difícil, nenhu-
ma empresa chegou a anunciar desistência 
do mercado nacional. Ao contrário, as chi-
nesas JAC e Rely já estão comercializando 
novos modelos. Muitos dos novos produ-
tos foram apresentados no Salão Interna-
cional do Automóvel de São Paulo. Com o 

Utilitários asiáticos 
não desistem do Brasil 
Novos produtos tentam sustentar marcas de vans e mini veículos 
de passageiros, apesar de protecionismo e dificuldade do crédito 

Os utilitários asiáticos esperam retomar 
a trajetória de crescimento, depois de pas-
sado o risco de sobrevivência no mercado 
nacional. O protecionismo adotado pelo 
governo federal em relação à indústria au-
tomobilística acertou em cheio a importa-
ção de comerciais leves em 2012. Agora, 
com as regras do programa Inovar Auto 
definidas, marcas sem planos de produção 
interna terão dificuldades de competição. 

Tanto veículos de passageiro quan-
to de carga importados foram fortemente 

quinto maior mercado do mundo, o Brasil 
passou a ser estratégico para montadoras 
que buscam desempenho mundial. 

Congestionamentos e restrições a veícu-
los pesados nos grandes centros continuam 
a projetar bons negócios para veículos de 
passageiros, notadamente as vans. A JAC e a 
CN Auto, representante das marcas chinesas 
Hafei e Janbei, anunciaram fábricas na Bahia 
e Espírito Santo, respectivamente, atendendo 
as exigências do governo federal. 

Inscrita no novo Regime Automotivo, a 
CN Auto anunciou construção de uma fá-
brica no município de Linhares (ES). A em-
presa pretende produzir cinco modelos/
versões da linha Towner. Estão previstas as 
Minivan Passageiros e Minivan Furgão, Pi-
ck-up Cabine Simples e de caçamba alon-
gada, a Pick-up Cabine Dupla e a Pick-up 
Cabine Estendida.

O market share da Hafei despencou de 
1,85% das vendas em comerciais leves para 
1,19% no ano passado, de acordo com da-
dos levantados pela Fenabrave com base no 
Registro Nacional de Veículos Automotores 
(Renavam). Cerca de 35% de suas vendas 
no Brasil são de veículos de passageiro. 

A CN Auto apresentou no Salão do Au-
tomóvel 2012 a van Topic Facelift, que che-
gou com kit GNV. “É importante ressaltar 
que a nova Topic traz um kit GNV de 5ª 
geração, na qual a central eletrônica faz 
todo o mapeamento do combustível utili-
zado, fazendo com que o veículo tenha o 
melhor desempenho, e tudo isso sem per-
der a garantia”, explica Humberto Gandol-
pho, diretor comercial da empresa. Com 

 importados

 WAGNER OLIVEIRA

A Link Van da REly tem duas motorizações, 1.0 e 1.3, e preço estimado de R$ 30.000



| 47    TECHNIBUS - 106

capacidade para 16 passageiros, o modelo 
tem motor 2.0.

De acordo com Gandolpho, desde agos-
to de 2008, quando a importadora iniciou 
suas atividades comerciais no País, a CN 
Auto mostrou-se interessada em instalar 
uma fábrica local, por entender que os mi-
niutilitários têm larga aplicação em dife-
rentes segmentos industriais, comerciais e 
de prestação de serviços. “Além disso, as 
restrições nos grandes centros, bem como 
os grandes eventos e o crescimento do País 
a necessidade de transporte de cargas e 
a mobilidade de pessoal, fazem com que 
acreditemos cada vez mais no maior cres-
cimento do mercado de utilitários”, disse. 
“É nele que a CN Auto sempre apostou e 
quer ser referência nesse importante seg-
mento.”

A Changan, antiga Chana, passou de 
0,33%, em 2011, para 0,26% de participa-
ção de mercado em 2012, de acordo com a 
Anfavea. A Districar exibiu no Salão do Au-
tomóvel três novos utilitários da linha Star, 
a picape Star CS, Star Family e Star Utility. 
Os veículos vão tentar conquistar o consu-
midor pelo espaço, preço e facilidade na 
operação. A empresa também diz que tem 
baixo custo de manutenção e oferta gran-
de de autopeças para reposição.

Equipada com motor de 1.3 litro, a Chan-
gan Star Family transporta até nove passa-
geiros. O modelo permite aplicação no setor 
de serviços, como hotéis, agências de via-
gens e transporte escolar.

A Districar também representa a marca 
chinesa Haima (que também fez lançamen-
tos no Salão do Automóvel) e a sul-coreana 
SsangYong – no Brasil desde julho de 2001. 
A importadora pertence ao grupo empresa-
rial português Tricos SGPS SA, presente em 
quatro diferentes continentes há mais de 20 
anos, com atuação nos mercados brasileiro, 
português, angolano e moçambicano.

Após a estreia no mercado nacional com 
uma minipicape, a Rely se prepara para 
lançar a Link Van. São duas motorizações: 
1.0 e 1.3, esta com 84 cv. Ambas têm 

capacidade para sete lugares. Os modelos 
têm direção assistida e ar-condicionado de 
série. 

Tanto a picape quanto a van têm preço 
estimado em R$ 30 mil. A Rely é o braço 
off-road da chinesa Chery, que já comer-
cializa carros de passeio no Brasil. A Rely 
é representada aqui pela mesma importa-
dora dos carros Chery, a Venko Motors do 
Brasil. 

O primeiro lote de 500 veículos da pi-
cape cabine simples já está no Brasil, in-
clusive, com a homologação aprovada. A 
rede inicial é de 30 concessionárias. Como 
já importa carros da Chery, a Venko Mo-
tors do Brasil reivindicou ao governo uma 
cota de 4.800 veículos por ano para a Rely 
dentro do programa Inovar Auto. 

Crédito difíCil – De acordo com ana-
listas da indústria automobilística, não 
foram só as barreiras alfandegárias que 
prejudicaram as vendas de utilitários im-
portados em 2012. A restrição ao crédi-
to também ficou muito mais rigorosa. Os 
bancos passaram a exigir uma contrapar-
tida, geralmente com entrada de 40% a 
50% do valor financiado. 

Dois anos atrás quando as vendas dos 
comerciais leves asiáticos estavam em alta, 
o crédito era farto, sem a exigência de 

entrada. Como a maioria dos interessados 
por comerciais leves importados são pes-
soas com menor renda, o perfil deles aca-
ba sendo recusado pelos bancos.

“O ambiente de negócios está bem di-
fícil para os mini veículos trazidos da Chi-
na”, afirmou Paulo Roberto Garbossa, da 
ADK Consultores, empresa especializada 
em análises da indústria automobilística. 
“Vamos ver o que cada uma vai fazer da-
qui para frente para sobreviver no mercado 
nacional.” 

Os utilitários importados são geralmente 
usados para trabalhos urbanos – seja no 
transporte de cargas ou passageiros (fre-
tamento, escolar e turismo, por exemplo). 
Em razão da menor atividade econômica, 
os compradores desses veículos podem fi-
car sem trabalho e não conseguir honrar o 
pagamento das prestações.

Sem ser esperada, a sobretaxação pe-
gou as empresas asiáticas num instante 
em que tentavam convencer o consumidor 
da qualidade de seus produtos, que ainda 
geram desconfiança. Além da desvaloriza-
ção no mercado de usados, um dos proble-
mas que afetam as marcas novatas é a re-
posição de autopeças. Veículo de trabalho 
não pode ficar parado por falta de autope-
ça, pois, além de comprometer a confiabi-
lidade, causa prejuízos ao cliente.     

Com motor de 1.3 litro, a van Changan Star Family transporta até nove passageiros
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a Master´s estuda também a possibilida-
de de abertura de uma filial ou de uma 
joint venture em Porto Alegre. Criada há 

Master ś busca crescimento 
de 15% em 2013
Especializada em transportes corporativos, a empresa investe em novas 
filiais e na ampliação da frota para fortalecer sua atuação nos mercados 
nacional e internacional

A Master´s Transportes é uma empresa 
de logística e transportes, especializada 
no segmento corporativo, que atua em 
todo o território nacional e em di-
versos países. Com uma frota de 
50 veículos, entre carros executi-
vos, vans, micro-ônibus e ônibus, 
a companhia tem como meta au-
mentar em 15% o volume de ne-
gócios, além de se preparar para 
abrir filiais no Rio de Janeiro e 
em Belo Horizonte. Atualmente, 

16 anos, a empresa tem sede própria em 
São Paulo (garagem e setor administra-
tivo) e escritório na Flórida, nos Estados 

Unidos. 
O desempenho da empresa no 

início do ano foi surpreendente-
mente positivo, especialmente no 
mês de janeiro, quando o principal 
foco de atuação da empresa – o 
transporte corporativo – costuma 
ter um ritmo mais lento. Em 2012, 
a Master´s Transportes já havia ex-
perimentado um incremento signi-
ficativo, passando por um período 
bastante favorável, com cresci-
mento de 30% em seus negócios.

Por meio de diversas parcerias, 

 negócios

 marCIa pINNa raSpaNTI

Celso Aredes: disponibilidade 
de veículos blindados, 
motoristas que falam 

dois e até idiomas, 
e atendimento 24 horas



| 51    TECHNIBUS - 106

crescimento, a empresa espera também 
ampliar a atuação internacional, tanto 
para o turismo receptivo quanto para o 
emissivo.

A Master´s possui 65 funcionários, en-
tre motoristas e colaboradores no escri-
tório. Entre seus principais clientes es-
tão empresas como Bunge, Volkswagen, 
Pepsico, Alstom, além de agências de tu-
rismo como CWT, Alatur, Flytour, Cen-
tral de Evento e Maringá. Em média, a 
companhia transporta cerca de seis mil 
passageiros por mês. A Master´s conta 
com seis micro-ônibus próprios e ônibus 
terceirizados. “Temos intenção de au-
mentar a frota de micros, que atendem 
à maior demanda do setor corporativo. 
Recentemente adquirimos novos veícu-
los sedan de luxo, vans e micros”, infor-
ma Aredes.

a Master´s atende 65 países. Destaca-
se entre as principais empresas do setor, 
sendo reconhecida pela Abracorp (Asso-
ciação Brasileira de Agências Corpora-
tivas) como fornecedora preferencial a 
suas agências filiadas, tornando-se uma 
referência para o segmento em que ope-
ra. “Estamos atuando no mercado des-
de 1992 e com a marca Master’s desde 
2004. Disponibilizamos veículos blinda-
dos, motoristas que falam dois e até três 
idiomas, atendimento e monitoramento 
24 horas”, Celso Aredes, diretor de ven-
das e marketing da Master’s.

 Na opinião de Aredes, a empresa te-
ria condições de crescer mais em 2013, 
porém, precisou adotar uma meta mais 
conservadora em virtude da realização 
da Copa das Confederações, marcada 
para junho deste ano, que irá impactar 

negativamente o turismo de negócios. 
“A hotelaria e o segmento de viagens 
como um todo já estão com ocupação 
acima do convencional para o período e 
isso retrai as viagens dos executivos das 
empresas, nosso cliente potencial”, acre-
dita.

AGRESSIVIDADE – Mesmo assim, a 
Master’s prossegue com os planos de 
se tornar mais agressiva no mercado 
nos próximos meses, com nova força de 
venda e disposta a propagar ainda mais 
seu principal diferencial: exclusividade 
na prestação de serviço de receptivo ao 
nicho corporativo, com padrão de exce-
lência internacional, agilidade e perso-
nalização no atendimento, entre outras 
particularidades que a empresa ofere-
ce ao cliente. Para manter o ritmo de 
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adquirir seu primeiro ônibus zero quilômetro 
– um Marcopolo Andare Class, motor dian-
teiro Volkswagem 17.210 – e em 2005 com-
prou o primeiro ônibus novo para turismo, 
que viria a tornar-se a principal atividade da 
empresa. Era um veículo modelo Marcopo-
lo LD. “Foi uma fase bastante difícil, pois 
éramos conhecidos apenas em fretamen-
tos para transporte de funcionários e pouco 
conhecidos no ramo de ônibus de turismo. 
Mas, aos poucos, fomos nos destacando, 
pois nossa filosofia sempre foi voltada para 
a completa satisfação das necessidades e 
interesses dos clientes. Nossos colaborado-
res também sempre formaram uma equipe 
altamente qualificada e treinada com serie-
dade, visando ao bom atendimento, dedi-
cação e tranquilidade dos passageiros”, de-
clara Leonardo Rodrigues Pimenta, gerente 
comercial da Expressa Turismo. 

Atualmente a frota é composta por 
cinco ônibus rodoviários leito executivo, 

Enxuta e especializada
A Expressa Turismo optou pela especialização e operação de Double 
Deckers em uma das regiões do Sudeste que mais demandam ônibus 
de dois andares para fretamento de turismo

As histórias de sucesso empresarial de 
pequenos empreendedores, que começam 
do zero em um determinado ramo de ati-
vidade e tornam-se grandes empresários, 
são cada vez mais raras e talvez por isso 
chamem tanto a atenção e mereçam des-
taque entre as notícias do setor.

Uma dessas trajetórias é da Expressa 
Turismo, uma das principais operadoras 
de serviço de fretados na cidade de Con-
tagem, na região metropolitana de Belo 
Horizonte (MG), que se especializou em 
turismo de longa distância e transporta, 
em média, 10 mil pessoas por mês, entre 
o turismo e o fretamento. Hoje a empresa 
desfila uma frota – ainda que enxuta, com 
apenas oito unidades – de veículos novos 
e de última geração, como os Double Dec-
kers, mas começou no final dos anos 80 
com um único ônibus usado Mercedes-
Benz 1974, ainda monobloco. 

Somente em 2003 a Expressa conseguiu 

panorâmico, Double Decker (DD); um ôni-
bus rodoviário executivo Paradiso 1200 
G7; e dois ônibus rodoviários convencio-
nais Campione 3.25. “Nossa empresa es-
pecializou-se e está voltada a ter apenas 
ônibus para turismo DD com, no máximo, 
quatro anos de uso. Sendo assim, a reno-
vação é constante. Nossa expectativa para 
2013 é adquirir novos DDs para aplicação 
no turismo”, explica o executivo. No ano 
passado a empresa comprou três novos 
veículos modelo Scania K440, com carro-
ceria Marcopolo 1800 DD G7.

Pimenta conta que em Contagem os ôni-
bus de dois andares viraram referência e a 
cidade é conhecida como capital dos ônibus 
DD. Ele destaca que os guias e as agências 
de turismo estão cada vez mais exigentes 
com relação às excursões terrestres, o que 
direcionou a atuação da empresa para o 
transporte turístico rodoviário, que repre-
senta hoje 80% da prestação de serviços 

 fretamento

 amarIlIS BErTaCHINI
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da Expressa. Os demais 20% estão ligados 
ao fretamento de funcionários de empresas 
privadas e de alunos de escolas para pas-
seios pedagógicos. “Como atendemos ao 
turismo, os destinos mais procurados são: 
Aparecida do Norte (SP), Caldas Novas 
(GO), Porto Seguro (BA), São Paulo (SP), 
Rio de Janeiro (RJ), Balneário Camboriú 
(SC), Cabo Frio (RJ), e as praias do litoral do 
Espírito Santo (ES)”, relata. 

Além da grande quantidade de ônibus 
de turismo nessa região, Pimenta acredita 
que as ofertas de tarifas aéreas promocio-
nais tornaram-se uma forte concorrência e 
têm se refletido nos negócios do turismo 
rodoviário. “Nosso mercado está comple-
tamente competitivo. Desta forma, nossa 
filosofia é a de termos qualidade e não 
quantidade. Nosso propósito está voltado 
para possuirmos os melhores e mais novos 
ônibus de turismo DD da região metropo-
litana de Belo Horizonte. Esta é a manei-
ra que encontramos para nos destacar no 
mercado e diminuir a concorrência no tu-
rismo rodoviário”, explica. 

Outras dificuldades para a operação são, 
em sua opinião, a alta carga tributária, a bu-
rocracia na legalização de documentos jun-
to aos órgãos competentes, os frequentes 
assaltos nas estradas, o trânsito intenso nos 

grandes centros e a concor-
rência desleal de transportes 
clandestinos. “Nossa expec-
tativa de melhoria é bem pe-
quena, mas temos esperanças 
de que as coisas irão melhorar 
ao longo do tempo”, declara

História – Em meados do 
ano de 1987, o espírito em-
preendedor somado à vonta-
de de realizar um sonho de 
criança, levaram Olímpio Ro-
drigues Neto (tio de Leonardo 
Rodrigues Pimenta), a comprar um ônibus 
Mercedes-Benz, monobloco, ano 1974, 
para começar a trabalhar agregado a uma 
empresa de um amigo, transportando em-
pregados de uma indústria metalúrgica si-
tuada em Contagem. Em fevereiro de 1990, 
Rodrigues Neto vendeu o ônibus e aplicou o 
dinheiro na caderneta de poupança com a 
intenção de comprar outra unidade no mês 
seguinte, mas o governo do então presiden-
te Fernando Collor de Mello, em 16 de mar-
ço de 1990, confiscou o dinheiro e o devol-
veu a Rodrigues Neto, assim como a todos 
os brasileiros, em 18 parcelas mensais. 

Passado esse período, ele conseguiu 
comprar outro ônibus da mesma marca 

e modelo, porém, ano 1978 e continuou 
seu propósito. Em janeiro de 1993, Rodri-
gues Neto convidou seu cunhado, Leonar-
do Pimenta (pai de Leonardo Rodrigues 
Pimenta) e sua irmã, Telmaelita Rodrigues 
Pimenta, para iniciar uma empresa dedica-
da ao transporte de passageiros. Com isso, 
em janeiro de 1993, foi fundada a Empresa 
Expressa Turismo Ltda. 

“Em maio de 2000 integrei-me à equi-
pe para dirigir o fretamento de ônibus para 
turismo. A partir disso, comecei a estudar e 
a entender todos os aspectos relacionados 
ao nosso ramo, buscando novos clientes 
e com a principal meta de adquirir novos 
ônibus”, relata Pimenta.
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aumentar a participação de seus produtos 
mundialmente. Além do Brasil, a empresa 
está adquirindo também duas fábricas na 
China para atender à demanda do merca-
do local. “Essas aquisição dão clara ideia 
de onde a empresa quer chegar com seus 
produtos no mundo”, afirma Teffeha.

Com a expansão de suas vendas, a 
Dayco também tem como meta aumentar 
o seu faturamento na América do Sul, de 
US$ 140 milhões em 2012 para US$ 150 
milhões em 2013 e chegar a US$ 176 mi-
lhões em 2015, o que representará entre 

Dayco adquire a brasileira Nytron 
para crescer na América do Sul
Com esta aquisição, a empresa assume a liderança no mercado 
de reposição brasileiro, elevando de 12% para 40% a participação 
no segmento de tensionadores

Depois de um ano de negociação, a 
Dayco segue a estratégia global da matriz 
nos Estados Unidos e adquire no Brasil a 
sua concorrente Nytron, fabricante brasi-
leira de tensionadores que tem 20 anos 
de atividades e lidera o setor com 28% de 
participação. O valor da compra não foi re-
velado pela empresa.

Com esta aquisição, a Dayco que já é lí-
der no mercado de correias no Brasil, assu-
me a liderança no mercado de reposição de 
tensionadores no Brasil com 40% de par-
ticipação, somando os seus 12% aos 28% 
da Nytron. “Além de aumentar as vendas 
no mercado brasileiro de reposição também 
vamos dobrar as exportações aos países da 
América do Sul neste ano e depois avança-
remos para outros mercados”, afirma Ro-
naldo Teffeha, vice-presidente OEM e After-
market da Dayco na América do Sul. 

Hoje de toda a produção de tensionado-
res e polias que saem da linha de monta-
gem da fábrica Dayco, que está instalada na 
Mooca, bairro paulista, 20% são destina-
dos ao mercado de reposição da América 
do Sul, Europa, Rússia e China. “A linha de 
produto que vende no Brasil também é co-
mercializada no exterior porque tem o mes-
mo padrão de qualidade”, destaca Teffeha. 
“Vamos agregar mais tecnologia e fazer 
desta fábrica uma grande exportadora.”

Segundo o vice-presidente da Dayco, a 
compra da Nytron que está localizada em 
Itapira, no interior de São Paulo, faz par-
te dos planos global da companhia de fa-
zer aquisições em locais estratégicos para 

15% a 17% do resultado financeiro obtido 
pelo Grupo Dayco.

Teffeha explicou que a Dayco vai apro-
veitar a liderança da Nytron no mercado 
de reposição de tensionadores e polias 
para ampliar a sinergia nas suas opera-
ções. “As duas marcas vão conviver juntas 
por longo tempo no mercado”, diz o vice-
presidente da Dayco. 

Na área de produção a Dayco vai apro-
veitar a aquisição da Nytron para investir 
em outro segmento. A empresa usará a fá-
brica de fundição de alumínio que a Nytron 
mantém em Itapira para produzir carcaças 
de alumínio e exportar para vários merca-
do mundial. As outras unidades da Dayco 
no mundo não possuem fundição e adqui-
rem o serviço de fornecedores locais.

Projeto brasileiro – Dentro do pla-
no de expansão da empresa no Brasil está 
prevista a inauguração em 2013 do seu 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
(CPD). “A partir deste ano o desenvolvi-
mento de novos produtos para as monta-
doras, que antes era feito na unidade da 
Dayco da Europa e dos Estados Unidos, 
passará a ser realizado no Brasil”, infor-
mou Teffeha. Com isso, a empresa redu-
zirá a quantidade de componentes impor-
tados. Teffeha explica que o tensionador 
é composto de 20 a 25 componentes e 
muitos são importados. Ainda neste ano a 
empresa já tem previsto o lançamento de 
uma bolsa pneumática para aplicação em 
veículos pesados.

 autopeças

 SoNIa moraES

Ronaldo Teffeha: “Vamos dobrar as expor-
tações aos países da América do Sul”
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trajetória – A Dayco, que 
foi fundada em 1905 na cida-
de de Dayton, em Ohio (EUA), 
está presente em 16 países 
com 21 operações industriais, 
dez centros de distribuição, 
seis centros de tecnologia. No 
Brasil a empresa iniciou suas 
atividades em 2000, com a co-
mercialização de correias au-
tomotivas para o mercado de 
reposição. Em 2010 inaugurou 
uma fábrica de tensionadores 
e polias em Contagem (MG) 
para atender às montadoras de veículos. 
Em 2011 inaugurou a fábrica de tensiona-
dores no bairro da Mooca (SP) para suprir 
exclusivamente o mercado de reposição. Em 
São Paulo a empresa tem ainda um centro 
de distribuição instalado em uma área de 
6.500 metros quadrados.

Na América do Sul a empresa mantém  
uma fábrica em Córdoba (Argentina) em 
uma área de 11 mil metros quadrados, que 
faz correias (sincronizada e dentada) para 
fornecer às montadoras e ao mercado de re-
posição, e um centro de distribuição.

Hoje no Brasil a Dayco comercializa 1.136 

itens de aplicação (158 correias 
sincronizadas, 302 correias poly 
v, 152 correias v, 273 tensiona-
dores, 157 cabos de ignição e 94 
kits de distribuição) para veícu-
los leves e pesados nacionais e 
importados.

A Nytron iniciou suas ativida-
des no Brasil em 1993 na cidade 
de Itapira, no interior de São Pau-
lo, onde mantém duas operações 
industriais – uma fábrica de ten-
sionadores e polis e de fundição 
de alumínio – e um centro logísti-

co que tem 8.500 metros quadrados.
Com cerca de 28% de participação no 

mercado de reposição, a Nytron tem uma 
completa linha de produtos – entre tensio-
nadores e polias para aplicações em veícu-
los nacionais e importados – e uma rede 
de distribuidores.

Elevadores Veiculares de Acessibilidade
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específicos para BRT foi desenvolvida no 
Brasil, a partir do conceito da tecnologia 
japonesa da holding. “Depois de aprimo-
rados com as características locais, os apa-
relhos voltam para receber aprovação no 
Japão. Uma das principais características 
do produto para BRT é que ele tem uma 
capacidade de refrigeração maior e tam-
bém mais rápida. Ao mesmo tempo, ele 
tem menor custo operacional, pois a ope-
ração é simples. Em um único painel é pos-
sível controlar dois aparelhos. Além disso, 
a empresa que já tem equipamento da 
Denso pode utilizar as peças que são inter-
cambiáveis para manutenção. 

CresCimento da demanda – Com 
matriz em Curitiba (PR) e fundada em 
1980, a Denso do Brasil produz os apa-
relhos de ar-condicionado destinados a 
ônibus na sede brasileira, em função da 
proximidade com as indústrias de ônibus 
localizadas, na maioria, na região Sul do 
País. “Nossa produção anual é de aproxi-
madamente 2.500 equipamentos, volume 
que inclui as exportações para o Chile e 

Denso espera fornecer mais 
equipamentos ao BRT carioca
A fabricante de ar-condicionado e autopeças já fornece aparelhos para o 
BRT Transoeste do Rio de Janeiro e está ampliando a presença no Brasil

A Denso do Brasil, subsidiária da indús-
tria japonesa de autopeças Denso Corpora-
tion, deve ampliar a venda de aparelhos de 
ar-condicionado no mercado brasileiro. No fi-
nal de 2011, a empresa fechou o seu primeiro 
negócio de equipamentos para veículos Bus 
Rapid Transit (BRT) com o fornecimento para 
os ônibus da Auto Viação Jabur que circulam 
no BRT Transoeste, o primeiro sistema do 
tipo implantado na cidade do Rio de Janeiro. 

Agora, a empresa tem a expectativa de 
comercializar os equipamentos para ou-
tros sistemas de BRTs da capital fluminen-
se e também para outras cidades-sede da 
Copa de 2014. 

“Temos perspectivas de fornecer equi-
pamentos para cidades como Brasília e 
Belo Horizonte, onde há investimento em 
BRT. Esse sistema tem recebido investi-
mentos, pois são os mais adequados para 
o momento, já que são mais baratos e de 
rápida implantação”, declara o gerente de 
vendas do segmento de ônibus da Denso 
do Brasil, Marco Luca.

Segundo o executivo, a tecnologia 
dos equipamentos de ar-condicionado 

outros países da América Latina. A maioria 
ainda é destinada aos ônibus rodoviários, 
mas percebemos uma evolução no quesito 
conforto no segmento urbano”

Luca diz que essa é uma maneira de atrair 
passageiros para os ônibus na época de ca-
lor, por exemplo. Os usuários de carros par-
ticulares nem entram nos ônibus se não 
tiverem ar-condicionado. Portanto, o equi-
pamento deixou de ser um artigo de luxo, 
passou a ser uma necessidade”, argumenta.

Para o executivo, há uma demanda cres-
cente por ar-condicionado, pois os BRTs, 
que utilizam veículos mais modernos, não 
vão ficar sem esse equipamento, especial-
mente porque as estações são refrigera-
das. “As pessoas não vão querer sair de 
um espaço climatizado para entrar em um 
ônibus sem ar-condicionado. Para as em-
presas de ônibus esse é um investimento 
que resulta em conforto, que pode ser um 
artifício para atrair passageiros e diminuir 
o uso de automóveis nas cidades, resultan-
do na melhoria do tráfego. A cidade do Rio 
de Janeiro é um exemplo que deve ser re-
plicado no restante do País.”

Centro teCnológiCo – A Denso do 
Brasil inaugurou oficialmente em julho do 
ano passado  a sua segunda fábrica no 
Brasil, em Santa Bárbara d’Oeste, inte-
rior de São Paulo, onde também está ins-
talado o Centro Tecnológico da empresa. 
Ele é responsável pelo desenvolvimento 
de sistemas de ar-condicionado automo-
tivo, motores de partida, alternadores, 

 componentes

 rENaTa paSSoS

Um único painel controla 
os dois aparelhos de ar-condicionado do BRT
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sistemas powertrains e outro dispositivos 
com tecnologia e design para o mercado 
sul-americano e suas necessidades locais. 
“Equipado com as primeiras instalações de 
testes na América do Sul, ele inclui um Tú-
nel de Vento, o primeiro a operar na re-
gião para testes de componentes sob velo-
cidade do vento e temperatura controlada. 
o Centro Tecnológico passou a habilitar a 
Denso a reduzir o tempo de desenvolvi-
mento de novos componentes, oferecendo 
assim produtos competitivos com mais ra-
pidez”, diz o presidente da Denso do Brasil, 
Hiroshige Shinbo.

Na nova fábrica, a empresa conta com li-
nhas de montagem de sistemas de ar-condi-
cionado automotivo (HVAC) e arrefecimento 
(ECM), fornecendo para diversas montado-
ras instaladas nos estados de São Paulo, Mi-
nas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro, Bahia e Rio 
Grande do Sul. Nesta nova unidade,  também 

são produzidos motores de partida e limpa-
dores de para-brisas, além de sistemas de ar-
condicionado e módulos de arrefecimento de 
automóveis já existentes.

“Com o esperado crescimento da de-
manda de veículos para a América do Sul, 
a fábrica de Santa Bárbara d’Oeste au-
mentou a nossa capacidade produtiva, 
contribuindo para expandir as vendas dos 
produtos existentes e para ganhar novos 
mercados”, afirma Shinbo.

Com 300 mil m² de área total e 38 mil 
m² de área construída, a unidade da Denso 

em Santa Bárbara recebeu recursos de R$ 
150 milhões. Até 2015, o investimento deve 
atingir R$ 200 milhões e a unidade deve 
empregar 800 funcionários diretamente. 

A Denso Corporation está presente em 
35 países de todos os continentes com mais 
de 200 subsidiárias e filiais e conta com 
aproximadamente 160 mil colaboradores. O 
faturamento global consolidado no final do 
ano fiscal, em 31 de março de 2012, atin-
giu US$ 38,4 bilhões. No último ano fiscal, 
a Denso investiu 9,5% de seu faturamento 
em pesquisa e desenvolvimento.

Visibilidade para seus produtos e serviços.

Unidade de Santa Bárbara d’Oeste abriga 
o  Centro Tecnológico da empresa 
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do mundo digital mudam rapidamente parâmetros e 
conceitos, deixando velho o que há pouco tempo era 
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Só as mentalidades abertas a essas mudanças devem 
sobreviver em um novo ambiente de negócios impes-
soal e bastante profissionalizado, onde as novas ge-
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sétima edição, do Fórum de Gestão e Eficiência de 
Frotas, conscientizando os profissionais da importân-
cia do gerenciamento humano e o acompanhamento 
dos avanços tecnológicos.

Estimamos um público de 400 executivos do setor de 
transporte e logística, que terão a oportunidade de 
promover a troca de conhecimentos e experiências 
em um ambiente de integração e network profissional.
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www.otmeditora.com.br
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Realização: Apoio editorial:Organização:
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Cresce o uso de sistemas 
de tarifa seccionada
A Transdata Smart tem ampliado as vendas do TDMAX SECC e fechou 
recentemente contrato com a empresa de transporte rodoviário 
Expresso Litorânea 

sistema calcula a tarifa com base nos 
pontos de embarque e de desembar-
que de cada passageiro. O pagamento 
é feito com cartão e os créditos podem 
ser comprados pela internet – no caso 
de vale-transporte ou passe-escolar - e 
carregados dentro do próprio ônibus, 
ao aproximar o bilhete da catraca ele-
trônica.

Segundo o diretor comercial da Trans-
data, Devanir Magrini, a tarifa secciona-
da facilita a integração de linhas – dis-
tribuindo o custo do transporte de modo 
mais justo entre todos os usuários. Além 
disso, é uma ferramenta que facilita a 
gestão das empresas de transporte, com 
relatórios que analisam o fluxo de pas-
sageiros. E ainda evita o comércio ile-
gal de cartões falsos de estudantes e de 
idosos.

O sistema TD Max Rod, desenvolvido 
pela empresa Transdata Smart, de Cam-
pinas (SP), também permite que sejam 
cobradas tarifas diferenciadas conforme 
o período do dia, com descontos fora 
dos horários de pico, por exemplo. 

Menores distâncias – A capital 
da Paraíba vai atualizar o sistema de co-
brança de tarifas de transporte coleti-
vo conforme o trecho viajado pelos pas-
sageiros. Agora, a tecnologia TDMAX 
SECC será implantada em mais 20 ôni-
bus da cidade, operados pela Santa Ma-
ria Transportes e Fretamento.

A tarifa seccionada facilita a 

 bilhetagem

 rENaTa paSSoS

Ubatuba, Caraguatatuba e São Sebas-
tião, incluindo a praia de Boiçucanga, 
no Litoral Norte do estado de São Paulo.

Este sistema permite a cobrança de 
tarifas diferenciadas para cada trecho 
da viagem. Por meio de coordenadas 
de GPS (Global Positioning System), o 

Depois de fornecer o TDMAX SECC 
(equipamento de bilhetagem com sis-
tema de tarifa seccionada) para a Pás-
saro Marron, agora a Transdata Smart 
fechou um contrato para a implantação 
do sistema em 29 ônibus da Expresso 
Litorânea, que atendem às cidades de 

O cálculo da tarifa é feito de acordo com os pontos de embarque e desembarque
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integração de linhas – distri-
buindo o custo do transporte 
de modo mais justo entre to-
dos os usuários, além de pro-
porcionar mais agilidade no 
embarque e desembarque. 

Nas operações urbanas, a 
tarifa seccionada facilita a 
integração de linhas – distri-
buindo o custo do transporte 
de modo mais justo entre to-
dos os usuários. E nas inter-
municipais, um computador 
de bordo recebe o cálculo da 
tarifa via internet e a impres-
sora sem fio entrega o bilhete 
com o valor exato da viagem 
a partir daquele ponto. Com 
isso, as empresas também po-
dem controlar à distância quantos pas-
sageiros estão embarcados e em quais 

trechos haverá assentos disponíveis.
O sistema de tarifa seccionada já foi 

implantado pela Transdata em 
várias cidades do Brasil, entre 
elas Maceió (AL), Natal (RN), 
Recife (PE), São José do Rio 
Preto (SP) e Brasília (DF).

Criada em 1993, a Transda-
ta Smart é especializada em 
sistema de bilhetagem ele-
trônica e outras soluções de 
automação em transporte de 
passageiros. A empresa de-
senvolve outras soluções ino-
vadoras como biometria digi-
tal e reconhecimento facial 
de passageiros, além do con-
trole online e à distância dos 
principais equipamentos de 
cada veículo por telemetria.

 Sediada em Campinas (SP), 
atua em mais de 150 cidades no Brasil, 
Argentina e Colômbia.
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panorama
Faturamento da Agrale 

superou R$ 1 bilhão em 2012

A Agrale registrou um fa-
turamento consolidado de R$ 
1,07 bilhão em 2012, o que 
representou um crescimento 
de 16,5% em relação ao ano 
anterior, quando o faturamen-
to da empresa atingiu a marca 
de R$ 924 milhões. Para 2013, 
a fabricante de caminhões, 
chassis para ônibus, utilitá-
rios, tratores e motores diesel 

Bilhete único mensal deve ser implantado em novembro
O bilhete único mensal, uma 

das principais bandeiras da 
campanha do prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad, co-
meçará a ser usado em toda 
a capital paulista a partir do 
mês de novembro. O siste-
ma deverá ser disponibilizado 
para estudantes, idosos e de-
ficientes físicos, em fase expe-
rimental, a partir de abril.

Pela promessa de campa-
nha do prefeito, o usuário 

panorama
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tem a perspectiva de continu-
ar crescendo.

Segundo Hugo Zattera 
(foto), presidente da Agra-
le, um dos principais motivos 
do desempenho foram as ex-
pressivas vendas de chassis de 
ônibus e utilitários Marruá. “É 
emblemático para nós supe-
rarmos a marca de R$ 1 bilhão 
de faturamento no ano que 
comemoramos o cinquentená-
rio da empresa. É o reconheci-
mento do mercado por todos 
os desafios vencidos pela em-
presa num cenário tão compe-
titivo”, afirmou o executivo.

De acordo com a empresa, 
o crescimento proporcionou 
a abertura de 359 novos pos-
tos de trabalho, sendo 330 no 
Brasil. Além disso, demandou 
a ampliação das suas instala-
ções industriais. Atualmente a 
empresa conta com 2.182 fun-
cionários, dos quais 2076 atu-
am no País.

deverá pagar R$ 140 para fa-
zer viagens ilimitadas no perí-
odo de 30 dias. O novo bilhete 
funcionará como o atual, po-
rém a prefeitura estuda a pos-
sibilidade de implantar leitores 
biométricos nas catracas para 
evitar fraudes. Para isso, a SP-
Trans publicou no Diário Ofi-
cial da cidade de São Paulo, 
um edital para certificação 
técnica de validadores eletrô-
nicos de leitura biométrica de 

impressão digital para os car-
tões do bilhete único. 

Pela estimativa da prefei-
tura, o bilhete mensal custa-
rá R$ 400 milhões anuais em 
subsídios ou aproximadamen-
te 1% do orçamento anual da 
prefeitura. O valor representa 
um acréscimo de 50% em re-
lação aos atuais valores pagos 
às empresas de transporte pú-
blico da capital pela adminis-
tração municipal.

A Bridgestone apresen-
tou seu novo pneu rodoviário 
R268 indicado para estra-
das de curta e longa dis-
tâncias e que pode ser 
aplicado em todas as 
posições de eixo. De 
acordo com a fabrican-
te, o modelo R268 pos-
sui um novo composto 
de rodagem que au-
menta de 20% a 40% 
a vida útil do pneu. O 
produto está disponível, 
no momento, na medida 
295/80R22,5.

“O pneu R268 foi ela-
borado para atender à alta 
demanda do mercado por 
produtos premium, buscan-
do reforçar a linha de nossos 
produtos e suprir a necessi-
dade dos clientes que buscam  
desempenho superior”, dis-
se Marcos Aoki, gerente ge-
ral de vendas e marketing da 
Bridgestone Bandag.

O novo pneu Bridgestone para 
o segmento rodoviário

Projetado com barras mais 
sólidas e planas, o pneu ofe-
rece maior robustez e resis-
tência ao desgaste irregular, 
além de ter o layout com ra-
nhuras alternadas, que me-
lhora o equilíbrio da rigidez 
circunferencial das barras e 
sulcos com desenho em zi-
gue-zague, proporcionando 
melhor tração e frenagem.

O pneu possui um protetor 
lateral (filetes de forma con-
vexa) que possibilita maior 
proteção e resistência con-
tra impactos e degradação 
por ataque de ozônio e o eje-
tor de pedras, protegendo a 
carcaça do pneu. Além disso, 
o modelo vem com o Groo-
ve Fence que reduz o ruído 
e oferece maior conforto ao 
motorista.
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A MVC, que atua no de-
senvolvimento de produtos 
e soluções em plásticos de 
engenharia, registrou cresci-
mento de 26% em 2012, atin-
gindo faturamento líquido de 
R$ 152 milhões. Em 2013, a 
empresa informou que espe-
ra um crescimento de 30%, 
com um faturamento superior 
a R$ 200 milhões. 

Segundo Gilmar Lima, di-
retor-geral da MVC, o cres-
cimento de 2012 foi puxado 
pelo desenvolvimento de 
novos negócios e pela am-
pliação do fornecimento aos 
atuais clientes e segmentos. 
Entre os negócios e produ-
tos que se destacaram no 
ano passado estão o forne-
cimento de peças e tecno-
logias para montadoras e 

A Volvo Bus Latin America 
fechou seu maior negócio no 
segmento de chassis rodoviá-
rios no Brasil com a venda de 
310 ônibus rodoviários para o 
Grupo JCA, holding formada 
por empresas de transporte ro-
doviário de passageiros. Serão 
180 veículos para a Auto Viação 
1001, 100 unidades para a Op-
ção Turismo e 30 para a empre-
sa Catarinense. A entrega está 
prevista para ser concluída em 
maio deste ano.

“Este é o maior negócio 
da Volvo na área rodoviária 
e é também um passo a mais 
na parceria que temos com 
o Grupo JCA. Esta venda nos 
dá mais responsabilidade para 
consolidá-la”, afirmou Luis Car-
los Pimenta, presidente da Vol-
vo Bus Latin America.

Philipp Schiemer assumirá presidência da Mercedes-Benz do Brasil
O atual vice-presidente de 

marketing da Mercedes-Benz 
Automóveis, Philipp Schie-
mer assumirá a partir de ju-
nho deste ano a presidência 
da Mercedes-Benz do Brasil. 
O executivo sucederá Jürgen 
Ziegler cujo contrato expira 
“como previsto”, informou a 
empresa por meio de nota.

Schiemer é formado em 
economia pela Universi-
ty of Cooperative Education 
de Stuttgart, na Alemanha 
e atua há mais de 20 anos 
no setor automotivo. Possui 
14 anos de experiência no 

MVC obteve receita 
de R$ 152 milhões em 2012

do Sistema Construtivo Wall 
System, aplicado no proje-
to de 436 habitações para o 
programa Minha Casa Minha 
Vida, além da reconstrução 
de 35 escolas para 12 muni-
cípios do estado de Alagoas.

“Um dos motivos são os ne-
gócios no segmento eólico no 
qual antecipamos para este 
ano a projeção de desempe-
nho que tínhamos para 2015. 
Também iniciaremos duas no-
vas operações, fruto de joint 
ventures firmadas recente-
mente, a Stabilt-MVC que de-
senvolverá perfis pultrudados 
para o segmento da constru-
ção civil e transporte, e a BFG 
Brasil, empresa que será foca-
da no desenvolvimento de pe-
ças plásticas para o segmento 
ferroviário”, disse Lima. 

mercado brasileiro onde tra-
balhou com todas as linhas 
de produtos (caminhões, ôni-
bus, vans e automóveis). Ele 

Grupo JCA compra 310 ônibus 
rodoviários da Volvo

Todos os ônibus são do mo-
delo B340R na versão 4x2 com 
motor de 340 cv de potência. De 
acordo com a Volvo, os veículos 
serão usados no transporte in-
terestadual e estadual de curtas 
e médias distâncias e também 
em operações de fretamento. 
O B340R é equipado de série 
com o sistema de freios ABS/EBS 
e com o freio motor Volvo com 
390 cv de potência, além da cai-
xa de cambio I-Shift que reduz o 
consumo de combustível.

Os veículos entregues para 
o Grupo JCA também serão 
equipados com o ESP (Elec-
tronic Stability Program, ou 
Controle Eletrônico de Estabi-
lidade), sistema de segurança 
ativa que contribui para evitar 
o risco de derrapagem e capo-
tagem em curvas.

terá a responsabilidade de li-
derar as operações da empre-
sa que conta hoje com mais 
de 14 mil colaboradores e 
unidades de produção de veí-
culos comerciais em São Ber-
nardo do Campo (SP), Juiz de 
Fora (MG), e Campinas (SP).

Ziegler deixa o cargo 
com importantes realiza-
ções, como o aumento da 
capacidade de produção da 
empresa, projeto de con-
versão da planta de Juiz de 
Fora para fabricação de ca-
minhões e a renovação de 
todo o portfólio de veículos 

comerciais de marca.
“Acreditamos que o Bra-

sil continuará crescendo nos 
próximos anos. Portanto, 
nosso lema é pisar no ace-
lerador. Por essa razão, es-
tamos muito felizes em ter 
Philipp Schiemer, compro-
vado especialista em sua 
área de atuação, e com vas-
ta experiência internacional 
a bordo”, afirmou Andreas 
Renschler, membro do con-
selho de administração do 
Grupo Daimler, responsável 
pela Daimler Trucks e Daim-
ler Buses.
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A MAN Latin America forne-
ceu um ônibus VW 18.330 OT 
para a Associação Portuguesa 
de Desportos, mais conhecida 
como Lusa. O veículo foi cedido 

MAN Latin America entrega 
ônibus ao time da Portuguesa

em comodato por um período 
de dois anos, em um evento re-
alizado no último dia 12 de mar-
ço no estádio do Canindé, sede 
do clube, em São Paulo. 

Com a exposição Poster Art 
150 - London Underground’s 
Greatest, o LTM (London Trans-
port Museum), o Museu do 
Transporte de Londres, realiza 
mostra com os 150 melhores 
cartazes para comemorar os 
150 anos do metrô londrino. A 
exposição, apoiada pela Sie-
mens, contará com cartazes 
de muitos artistas famosos, 
incluindo Edward McKnight 
Kauffer e Nash Paul, e os pro-
jetos de cada década nos últi-
mos 100 anos.

As obras foram selecionadas 

Londres tem exposição para 
comemorar os 150 anos do metrô

a partir do arquivo do museu 
de mais de 3.300 cartazes de 
metrô por um grupo de espe-
cialistas. Os 150 pôsteres da 
exposição mostram a varieda-
de e a profundidade do acervo 
do museu. 

Os visitantes terão a oportu-
nidade de votar em seu favorito 
cartaz na galeria e também on-
line na votação Poster Siemens. 
O cartaz mais popular será reve-
lado no final da exposição.

O London Transport Mu-
seum está planejando uma 
série de eventos para celebrar 
o 150º aniversário do metrô 
de Londres – a mais antiga 
ferrovia do mundo, incluindo 
eventos com trens a vapor, pa-
lestras, debates, entre outros. 
A mostra foi aberta no dia 25 
de fevereiro e ocorre até 27 
de outubro. O valor da admis-
são à exposição será incluído 
no bilhete de entrada para as 
galerias do museu (localizado 
na praça Covent Garden), que 
custará £ 15,00  (£ 13,50 para  
concessões). Menores de 16 
anos não pagam.

As cores do clube, o distinti-
vo e os dizeres Orgulho de ser 
Lusa estão estampados no ôni-
bus que a delegação rubro-ver-
de utilizará em todas as viagens 
para disputa dos campeonatos 
Brasileiro e estadual. A carro-
ceria é Marcopolo G7 Paradiso 
1200 com poltronas reclináveis, 
refrigeradores e toalete. 

A Portuguesa é o segundo 

clube a receber um ônibus 
Euro 5 da Seleção Volksbus. 
O modelo cedido ao clu-
be da Portuguesa vem equi-
pado com motor Cummins 
ISL de 8,9 litros e 330 cava-
los de potência que trabalha 
com tecnologia SCR e utiliza 
Arla 32. O modelo apresenta 
ainda retarder Voith VR 123 
como opção.

BorgWarner quer crescer 10% 
no segmento de reposição em 2013
A BorgWarner, que atua no 

segmento de tecnologia e apli-
cações para powertrain e dri-
vetrain de veículos de passeio, 
utilitários leves e pesados, pro-
jeta crescimento de 10% na 
unidade Aftermarket para a 
América Latina em 2013. Com 
a mudança da fábrica, atual-
mente situada em Campinas, 
a fabricante deve ganhar mais 
agilidade para o desenvolvi-
mento e processos, principal-
mente os voltados aos produtos 
remanufaturados, que deverão 
ser comercializados na nova 
planta, em Itatiba (SP).

De acordo com a empresa, 
a aceitação de produtos rema-
nufaturados é crescente, espe-
cialmente aqueles de alto valor 
agregado como turbocompres-
sores. “Quando o usuário final 

entende que somente os fabri-
cantes originais têm capacidade 
de produzir esses componentes, 
mantendo as suas caracterís-
ticas originais, a aceitação se 
torna mais fácil”, afirmou David 
Patricio, gerente de vendas da 
BorgWarner Aftermarket.

As aplicações na América 
Latina são essencialmente de 
veículos diesel, picapes, comer-
ciais leves ou pesados. “Ainda 
é muito pequena a aplicação 
em automóveis. Entretanto, 
com as novas legislações de 
emissões, consumo e conteúdo 
local, é esperado que, em um 
futuro próximo, as aplicações 
de turbocompressores nos au-
tomóveis não sejam mais no-
vidade no Brasil”, declarou 
Arnaldo Iezzi Jr., diretor geral 
da BorgWarner.
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O turismo rodoviário e os novos 
desafios do fretamento estarão 
na pauta de Foz do Iguaçu.
A FRESP realiza, de 29 de agosto a 01 de setembro, em Foz do Iguaçu,
o 14º Encontro de Empresas de Fretamento e Turismo.
Com uma nova formatação, o evento evoluiu e busca firmar-se como
um dos mais importantes eventos de negócios do setor.
O futuro do setor e suas perspectivas, a gestão de negócios e de pessoas,
como agregar valor à marca, as oportunidades e desafios de 2013 e 2014,
são apenas alguns dos temas que serão abordados durante o evento.
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Pra SP, a prioridade 
será dada ao centro 
expandido, onde os 
equipamentos estão 
mais deteriorados. 
“Desde o resultado 
da licitação estamos 
mapeando as regi-
ões onde os abrigos 
estão mais degrada-
dos para iniciar sua 
manutenção e subs-
tituição. Também es-
tudamos caracterís-
ticas da área como 
medidas da calçada e 

cenário externo, para fazer a opção mais 
adequada para cada local”, explica.

Para desenvolver os mobiliários, a Pra 
SP firmou uma parceria com o arquiteto 
Guto Índio da Costa que resultou em qua-
tro produtos distintos: o “caos estrutura-
do” e o “brutalista” que deverão ser os 
mais comuns pela cidade, o “minimalista 
com ginga”, mais transparente e projetado 
para não prejudicar a visão do entorno e 
o “hi-tech” que deverá ser instalado nas 
avenidas localizadas nos centros financei-
ros, como Paulista e Berrini.

Reclamações – Alvo de críticas por 
parte dos usuários, os primeiros abrigos 
instalados não continham informações bá-
sicas como indicação das linhas, nem iti-
nerários. A Pra SP informou, no entanto, 
que a implantação dos totens com todos 
os detalhamentos será iniciada a partir da 
segunda quinzena de março.

São Paulo ganha novos 
pontos de ônibus
Já são cerca de 80 instalações em fase pré-operacional de substituição 
dos 6.500 abrigos de ônibus da capital paulista até o final de 2015

Os novos modelos de abrigos de ônibus 
da cidade de São Paulo já começaram a ser 
instalados pela concessionária Pra SP, ven-
cedora da licitação de renovação do mobi-
liário urbano do município, formada pelas 
empresas Odebrecht Transport, Rádio e Te-
levisão Bandeirantes, APMR Investimentos 
e Participações e Kalítera Engenharia. 

De acordo com a empresa, já são cerca de 
80 instalações em fase pré-operacional de 
substituição. A Pra SP tem até o fim de 2015 
para concluir a troca dos 6.500 pontos de 
ônibus e 12.500 totens existentes na capital 
paulista. Somente para 2013, estão previstos 
1.400 novos abrigos espalhados por todas as 
regiões do município. Ao longo da conces-
são, que tem prazo de 25 anos, a empresa 
prevê que outros mil abrigos e 2.200 totens 
sejam implantados em locais estabelecidos 
pela prefeitura, atingindo a quantidade total 
de 7.500 abrigos e 14.700 totens. 

Segundo Violeta Noya, presidente da 

Havia também um receio com relação 
à fragilidade de alguns materiais utiliza-
dos na construção dos mobiliários, como 
a cobertura feita de vidro. A Pra SP afirma 
que o vidro utilizado é temperado e lami-
nado e a sua cobertura tem espessura de 
12 milímetros e fechamento vertical de 10 
milímetros, além de uma película especial, 
o que impediria que o vidro partisse ou es-
tilhasse em caso de impacto. 

Além disso, antes de serem instalados, 
os vidros passaram pelos testes de resis-
tência da L. A. Falcão Bauer (Centro Tecno-
lógico de Controle da Qualidade). A apli-
cação deste tipo de vidro em mobiliários 
urbanos já é uma realidade em várias cida-
des do mundo, inclusive em Salvador e Rio 
de Janeiro, justifica a empresa.

Se, mesmo assim, o material não resis-
tir a uma eventual depredação, a Pra SP 
diz estar preparada para fazer o trabalho 
de manutenção ou substituição de equipa-
mentos em até 24 horas, conforme deter-
mina o contrato. Em contrapartida, a em-
presa tem o direito de explorar o espaço 
publicitário nos equipamentos.

A concessionária também desenvolveu 
um projeto especial para calçadas estrei-
tas, considerando a lei que estabelece a 
faixa mínima livre obrigatória de 1,20 me-
tro de largura. Além disso, o design de to-
dos os abrigos e estações de embarque e 
desembarque prevê acesso para todos os 
passageiros, incluindo portadores de ne-
cessidades especiais, cadeirantes e carri-
nhos de bebê, além de piso podotátil ao 
redor do abrigo para facilitar o trânsito e a 
mobilidade de deficientes visuais. 

 INFRAESTRUTURA

 Carla DE GraGNaNI
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Com esta estrutura, o ônibus está pronto 
para os mais variados eventos como festas 
anos 60, 70, 80 e 90, tema futurista, Hallo-
ween, havaiano, baile de máscaras, além de 
festas românticas (Bus in Love), com ambien-
tação e passeios românticos, e festas com cli-
ma de cassinos de Las Vegas. “As maiores 
demandas são para aniversários (de variadas 
idades – infantil, 15 anos e adultos), despe-
dida de solteiro, ‘esquenta’ antes da balada, 

Animação dentro 
dos ônibus
Nascida em 2010, a Bus Party organiza eventos 
sobre rodas e vai virar uma franquia neste ano

Diversão dentro do ônibus. A ideia nas-
ceu quando o jovem empreendedor Maurício 
Somlo viajou aos Estados Unidos em 2009 
e decidiu apostar no conceito de festa sobre 
rodas e trazer para o Brasil a sofisticação de 
uma limusine para o tamanho de um ônibus. 

Criada em 2010, a Bus Party começou com 
a implantação de um ônibus rodoviário to-
talmente reformado na cidade de São Paulo. 
“Decidimos utilizar um veículo usado, com 
idade média de dez anos, pois o novo é caro 
para o tipo de serviço que realizamos, pois 
fazemos uma mudança completa, com reti-
rada de bancos, bagageiro, porta-objetos”, 
diz Somlo. 

Além disso, é necessária uma adequação 
total na estrutura do veículo, como o au-
mento do teto e a colocação de novos itens: 
estofados com o mesmo estilo da limusine, 
mesas, implantação de banheiro, pista de 
dança, espaço para DJ, bar, iluminação, bar-
ra para pole dance, armários, além de uma 
documentação diferente. “O nosso primei-
ro ônibus (rodoviário) tem uma capacidade 
para 40 pessoas”, informa Somlo, ao acres-
centar que o gasto entre a compra e refor-
ma do veículo é de R$ 200 mil.

formatura, traslado até aeroporto, promo-
cional (para lançamento de produto), festa 
de empresa, entre outros tipos de eventos”, 
detalha o executivo. Segundo ele, o cliente 
define o roteiro e o ponto de embarque e de-
sembarque, com uma parada para as pes-
soas respirarem e fumarem um cigarro, por 
exemplo.

Expansão – O sucesso foi tanto que no 
final de 2011 a empresa colocou um ônibus 
da Bus Party no Rio de Janeiro - um veículo 
urbano que hoje tem capacidade para 38 
pessoas. No ano passado, a empresa inves-
tiu em outro ônibus para circular em São 
Paulo, um micro-ônibus reformado para 
ocupação de 20 pessoas. Até julho, deve 
entrar em atividade um quarto ônibus, que 
desta vez vai ser usado na cidade de Campi-
nas (SP), o que também representará a pri-
meira franquia da empresa. “Pretendo ex-
pandir franquias para a maioria das capitais 
do País e cidades grandes com potencial, 
como é o caso de Campinas. As franquias 
custam entre R$ 180 mil e R$ 220 mil, valor 
que inclui o ônibus reformado, equipamen-
tos, treinamento e apoio operacional”, de-
talha Somlo.

O executivo explica que o serviço básico 
da Bus Party inclui o trabalho de DJ e bar-
man, além de água e refrigerante. Contudo, 
a empresa oferece pacotes de decoração, 
bebidas, comidas e petiscos, opção de open 
bar e contratação de fotógrafo ou seguran-
ça, por exemplo.

A prestação de serviço é feita por inter-
médio da locação do veículo por hora. Entre 
segunda e quinta, o valor do serviço do veí- 
culo de 40 lugares é de R$ 750 por hora, 
sendo que é necessário alugar por no mí-
nimo duas horas. Se alugar por três horas, 
a quarta é grátis. Aos finais de semana e 
feriados, a hora custa R$ 950 e é preciso 
locar ao menos por três horas. No caso do 
micro-ônibus, a hora custa R$ 400 durante 
a semana e R$ 500 aos finais de semanas e 
feriados, com as mesmas regras e cortesias 
do ônibus para 40 pessoas. 

 franquia

 rENaTa paSSoS
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VIII INTRANS

CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES GUIMARÃES

MOBILIDADE URBANA PARA CIDADES SUSTENTÁVEIS

Os Congressos promovidos pela

ANTP têm sido fóruns privilegiados

para mobilizar e aprovar os rumos

políticos para o setor de transporte

público e trânsito.

Nesta edição, a entidade propõe 

debater a Mobilidade Urbana como

fator decisivo para a construção de

cidades sustentáveis, além de 

apontar resultados e impactos dos

projetos que fazem parte dos 

investimentos dos Programas de

Aceleração do Crescimento – PAC

da Mobilidade e da Copa.

Além disso, o evento possibilitará 

a avaliação dos avanços da luta em

defesa da vida e da promoção da

segurança viária, como colocados

na Campanha da ONU –“Década

pela Segurança Viária”. 

O 19º Congresso espera por você.

Coloque-o na sua agenda.
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custos operacionais

Veículo Mercedes-Benz sprinter van  

Quilômetro/mês  4.000

Custos Fixos r$ r$ / km %

Depreciação 784,45 0,1961 16,8

remuneração capital 941,14 0,2353 20,2

licenciamento 235,71 0,0589 5,1

SeguroS 893,28 0,2233 19,2

Salário motoriSta

Sub-total cF 2.854,58 0,7136 61,2

Custos VariáVeis r$ r$ / km %

manutenção (peçaS e mo) 502,00 0,1255 10,8

pneuS 210,00 0,0525 4,5

combuStível 883,20 0,2208 18,9

lubricante motor 10,40 0,0026 0,2

lubricante câmbio 2,80 0,0007 0,1

lavagem 200,00 0,0500 4,3

Sub-total cV 1.808,40 0,4521 38,8

cuSto total no mêS 4.662,98 1,1657 100,0

VeíCulo  escolar volare v6

Quilômetro/mês 3.000

Custos Fixos r$ r$ / km %

Depreciação 825,21 0,2751 18,6

remuneração capital 1.107,26 0,3691 25,0

licenciamento 262,90 0,0876 5,9

SeguroS 396,15 0,1321 8,9

Salário motoriSta 0,00 0,0000 0,0

sub-total CF 2.591,52 0,8638 58,5

Custos VariáVeis r$ r$ / km %

manutenção (peçaS e mo) 456,90 0,1523 10,3

pneuS 276,90 0,0923 6,3

combuStível 851,70 0,2839 19,2

lubricante motor 10,80 0,0036 0,2

lubricante câmbio 1,80 0,0006 0,0

lavagem 240,00 0,0800 5,4

Sub-total cV 1.838,10 0,6127 41,5

cuSto total no mêS 4.429,62 1,4765 100,0

VeíCulo Micro-ôniBus coM ar  volkswagen vw 9.850 - piá

Quilômetro/mês 4.000

Custos Fixos r$ r$ / km %

Depreciação 1.131,57 0,2829 12,6

remuneração capital 1.508,81 0,3772 16,8

licenciamento 326,75 0,0817 3,6

SeguroS 539,81 0,1350 6,0

Salário motoriSta 2.445,23 0,6113 27,3

Sub-total cF 5.952,17 1,4880 66,4

Custos VariáVeis r$ r$ / km %

manutenção (peçaS e mo) 990,40 0,2476 11,1

pneuS 254,80 0,0637 2,8

combuStível 1.324,80 0,3312 14,8

lubricante motor 25,20 0,0063 0,3

lubricante câmbio 13,60 0,0034 0,2

lavagem 400,00 0,1000 4,5

Sub-total cV 3.008,80 0,7522 33,6

cuSto total no mêS 8.960,97 2,2402 100

VeíCulo fretaMento Mercedes-Benz 0f-1418 - Marcopolo ideale

QuilôMetro/Mês 5.000

Custos Fixos r$ r$ / km %

Depreciação 1.455,67 0,2911 10,3

remuneração capital 1.961,83 0,3924 13,9

licenciamento 398,79 0,0798 2,8

SeguroS 701,89 0,1404 5,0

Salário motoriSta 3.175,29 0,6351 22,5

Sub-total cF 7.693,47 1,5387 54,5

Custos VariáVeis r$ r$ / km %

manutenção (peçaS e mo) 1.537,00 0,3074 10,9

pneuS 630,50 0,1261 4,5

combuStível 3.679,50 0,7359 26,1

lubricante motor 48,50 0,0097 0,3

lubricante câmbio 17,00 0,0034 0,1

lavagem 500,00 0,1000 3,5

Sub-total cV 6.412,50 1,2825 45,5

cuSto total no mêS 14.105,97 2,8212 100,0

VeíCulo rodoviário scania k 380 - Marcopolo paradiso 1550

Quilômetro/mês  10.000

Custos Fixos r$ r$ / km %

Depreciação 3.429,52 0,3430 11,4

remuneração capital 4.560,14 0,4560 15,2

licenciamento 811,94 0,0812 2,7

SeguroS 1.450,22 0,1450 4,8

Salário motoriSta 3.175,29 0,3175 10,6

Sub-total cF 13.427,11 1,3427 44,7

Custos VariáVeis r$ r$ / km %

manutenção (peçaS e mo) 6.718,00 0,6718 22,4

pneuS 797,00 0,0797 2,7

combuStível 7.948,00 0,7948 26,5

lubricante motor 97,00 0,0097 0,3

lubricante câmbio 26,00 0,0026 0,1

lavagem 1.000,00 0,1000 3,3

Sub-total cV 16.586,00 1,6586 55,3

cuSto total no mêS 30.013,11 3,0013 100,0

VeíCulo urBano Mercedes-Benz of-1418 - Marcopolo torino

Quilômetro/mês 5.000

Custos Fixos r$ r$ / km %

Depreciação 1.855,12 0,3710 11,0

remuneração capital 2.021,92 0,4044 12,0

licenciamento 404,69 0,0809 2,4

SeguroS 874,10 0,1748 5,2

Salário motoriSta 4.988,86 0,9978 29,6

Sub-total cF 10.144,69 2,0289 33,8

Custos VariáVeis r$ r$ / km %

manutenção (peçaS e mo) 1.563,50 0,3127 9,3

pneuS 631,00 0,1262 3,7

combuStível 3.974,00 0,7948 23,6

lubricante motor 48,50 0,0097 0,3

lubricante câmbio 13,00 0,0026 0,1

lavagem 500,00 0,1000 3,0

Sub-total cV 6.730,00 1,3460 22,4

cuSto total no mêS 16.874,69 3,3749 112,4
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em coletivos de última geração.
As vendas no mercado interno, porém, 

não vêm tendo o mesmo desempenho 
da produção no início de 2013. De acor-
do com a Anfavea, as vendas cresceram 
11,3% quando comparados os resultados 
de fevereiro (2.412 unidades emplacadas) 
com janeiro (2.168 emplacamentos) deste 
ano, mas caíram 14,4% se comparados 
os resultados do primeiro bimestre com 
as vendas do mesmo período de 2012.

Segundo o boletim da Anfavea, foram 
comercializados 4.580 chassis de ônibus 
nos dois primeiros meses de 2013, ante 
o emplacamento de 5.349 unidades no 
mesmo período do ano passado, o que 
representa uma queda de 14,4%.

Para a Anfavea, o excesso de estoque 
de veículos Euro 3 ainda disponíveis no  
início de 2012 levou o mercado, naquela 
ocasião, a optar por emplacamento com a 
antiga tecnologia, já que a introdução do 
Euro 5 trazia consigo uma grande dúvida 
dos operadores e frotistas em relação a 
preços de compra, abastecimento e ma-
nutenção. Este fato levou as montadoras 
a reduzirem a produção de chassis.

Em fevereiro do ano passado, por 

Produção aumenta 79% 
no bimestre
As vendas sobem em fevereiro em relação a janeiro de 2013, mas 
o resultado do bimestre é inferior ao do mesmo período de 2012

A produção de ônibus no primeiro bi-
mestre aumentou 78,9% em relação ao 
mesmo período do ano passado. De acor-
do com levantamento da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), foram fabricados nos 
dois primeiros meses deste ano 6.133 
chassis de ônibus, ante 3.429 unidades 
no mesmo período de 2012.

De acordo com analistas da entidade, a 
diferença se deve principalmente à intro-
dução do Euro 5 no início do ano passado. 
Como se sabe, a nova tecnologia mudou 
parâmetros do mercado e praticamente 
paralisou a produção no primeiro bimestre 
de 2012. Com uma maior atividade econô-
mica desde o último trimestre do ano pas-
sado, as fábricas vêm recuperando o nível 
de atividade bem mais forte. 

Para o presidente da Anfavea, Cledor-
vino Belini, além da renovação de fro-
ta, ajudam o desempenho da produção 
de ônibus programas de renovação de 
frotas em cidades e capitais brasileiras, 
que se preparam para os grandes even-
tos esportivos, principalmente, a Copa 
do Mundo, que terá apoio de novos cor-
redores para o transporte de torcedores 

exemplo, foram vendidos 2.753 chassis de 
ônibus. Em fevereiro deste ano, a indús-
tria registrou uma comercialização menor, 
de 2.412 unidades, dado que comprova 
que no início do ano passado a demanda 
estava maior que a atual.

Entre as marcas de ônibus, as vendas da 
Mercedes-Benz cresceram 19,6% em fe-
vereiro quando comparadas as de janeiro 
deste ano, mas caíram 41,3% se for com-
parado o primeiro bimestre de 2013 ao 
mesmo período do ano passado. Líder de 
mercado em ônibus, a Mercedes vendeu 
neste primeiro bimestre 1.605 unidades 
contra 2.729 no mesmo período de 2012. 

Também tiveram desempenho nega-
tivo no primeiro bimestre a Internatio-
nal (queda de 69,2%), a Iveco (-28,3), a 
MAN (-1,7%), a Scania (-43%) e a Volvo 
(-29,2%) em relação ao mesmo período 
do ano passado. 

No geral, as exportações de chassi de 
ônibus também ficaram negativas no pri-
meiro bimestre. De acordo com a Anfavea, 
os volumes totais recuaram 6,1%, soma-
das as vendas ao exterior em janeiro e fe-
vereiro, com 946 unidades, ante 1.007 no 
mesmo período do ano passado.       

 MERCADO

 WAGNER OLIVEIRA



CIT-SAO®. 
INTELIGÊNCIA A SERVIÇO 
DO CONTROLE.

Sistema de gestão do transporte público on-
line, que monitora toda a operação em tempo 
real (GPS/GPRS). Informa a localização 
dos veículos, com dados de telemetria 
e alarmes, além de identifi car eventos 
que podem infl uenciar na programação. 
Permite correções imediatas e redução de 
custos. Todas as funcionalidades de um CCO 
integradas em um só produto.

CIT-SIU®. 
INTELIGÊNCIA A 
SERVIÇO DO USUÁRIO.

Tecnologia que oferece 
aos usuários a previsão 
de chegada dos ônibus. 
Nos pontos, estações e 
terminais, através de totens; 
e a qualquer hora e lugar, 
via Internet ou celular. E 
nos veículos, através de 
monitores, informa onde 
o ônibus se encontra, 
próximas paradas e 
outros dados relevantes. 
Um serviço que vai 
mudar a maneira como 
o transporte público 
é visto e utilizado.

BUSZOOM®.
INTELIGÊNCIA A SERVIÇO 
DA SEGURANÇA.

Sistema de fi lmagem digital embarcado, com 
gravação contínua e georreferenciada. Com um 
grande diferencial: é indexada por eventos, o 
que facilita a obtenção das informações. Permite 
o registro de alarmes com envio instantâneo de 
dados e imagens fotográfi cas para uma central. 
Com BUSZOOM®, nada escapa.

Controlador Inteligente de TransporteSoluções Integradas de ITS.

w w w . t a c o m . c o m . b r
Solicite a apresentação do CITbus: (31) 3348.1000

s relevantes. 

mudar a maneira como 

CCO do Transfácil (Belo Horizonte, MG)

As soluções CITbus se integram com a sua bilhetagem, seja qual for o sistema.

TRANSPORTE PÚBLICO 
DE QUALIDADE SE FAZ 
COM INTELIGÊNCIA.




